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Durante o outono de 2022, o Panathlon International foi caracterizado por 
uma sucessão de eventos extraordinariamente frutíferos.

Julguem vocês: em setembro, os eventos de Bruxelas emolduraram o Dia 
Mundial do Fair Play, com a colaboração das principais organizações que 
promovem o Fair Play, o Comitê Internacional do Fair Play, o Panathlon 
International e o Movimento Europeu para o Fair Play. A presença de emi-
nentes personalidades europeias deu ao evento uma grande ressonância 
pública.

Sempre em setembro, em Roma, organizamos – como a cada quatro anos – a entrega do prêmio “Flambeau 
d’Or”, concedido este ano ao Presidente do COI, Thomas Bach.
O evento contou com uma mesa redonda sobre o delicado tema do dia: os efeitos da política e, em particular, 
das guerras no esporte e nos atletas.

Com relação à agressão do exército da Federação Russa contra a Ucrânia, o Panathlon International poderia ter 
ficado satisfeito com comunicados de imprensa detalhados sobre a questão.
Mas não, ele se envolveu ativamente e enfrentou de cabeça erguida esta questão crucial e controversa.

Atingimos o alvo com os eventos de Roma, que tiveram repercussão pública. Eles estão amplamente divulgados 
na nossa Revista.

Em outubro, um evento ético organizado pelo Panathlon International Clube de Lisboa, reuniu os representan-
tes de clubes e países de língua portuguesa.

No mesmo mês, em Beausoleil (França), se encontraram todos os órgãos do Panathlon International, contando, 
pela primeira vez, desde o início da emergência sanitária, com a presença física de um grande número de Presi-
dentes Distritais.
Uma notícia maravilhosa foi a constituição do Clube de Primorska Solvenija, na Eslovênia, que eleva para 28 o 
número de países onde o nosso Movimento está presente e atuante.

Em novembro, terminou o segundo concurso de curta-metragens, organizado pela Fundação Domenico Chiesa, 
com o apoio da FICST tendo sido atribuído o primeiro prêmio a Joseph Areddy, concorrente suíço.

Concluímos, por enquanto, este turbilhão de eventos do outono com o Congresso Pan-americano, que aconte-
ceu em Cochabamba, na Bolívia. O próximo número da Revista voltará aos detalhes sobre esse evento perfeita-
mente organizado e bem-sucedido.

Adiantamos que ao implementar o tema da contribuição do Panathlon International à Comunidade, esse con-
gresso tocou uma questão central. Destacou os elementos essenciais e a razão de existir do Panathlon. A 
cultura da amizade entre os sócios é importante e motivadora, mas a coisa que conta mais é estarmos unidos a 
serviço do esporte e de tudo o que ele representa de positivo e de construtivo para a comunidade.

Convidado pelo Panathlon International, Baltazar Medina, colombiano, presidente de ODEBO (organização 
esportiva que reúne 6 países Sul-americanos), participou do congresso de Cochabamba, abrindo assim a pos-
sibilidade de o Panathlon International se desenvolver na Colômbia. Esse projeto deverá ser bem-sucedido e 
permitir que nosso movimento esteja presente em 8 ou 12 países da América do Sul.
Desfrute da leitura de nossa Revista.

Pierre Zappelli
Presidente Internacional

“Flambeau d’Or”, símbolo de paz 
e ética desportiva
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No Auditório do centro CONI em Roma, aconteceu a cerimônia de entrega do “Flambeau d’or”  – prêmio atribuí-
do pelo Panathlon International, na sequência de importantes eventos olímpicos, a personalidades importantes do 
mundo do esporte por méritos competitivos, organizacionais, culturais, científicos – em homenagem ao inesquecível 
presidente “Giulio Onesti. 

Por decisão do Conselho Internacional do Panathlon, o importante reconhecimento foi concedido ao presidente do 
Comitê Olímpico Internacional Thomas Bach, que resume, em sua trajetória de atleta e dirigente, todos os valores 
que o prêmio deseja enaltecer. 

Estiveram presentes no auditório do centro os mais importantes diretores do CONI – chefiados pelo presidente 
Giovanni Malagò –, autoridades civis, militares, esportivas e inúmeros jovens atletas que treinam nos campos, nas 
piscinas e nas academias ao redor. 
Foi uma ocasião preciosa para divulgar de maneira completa as finalidades do Panathlon e o significado do prêmio, 
incluídos no relatório de introdução do Presidente do Panathlon, Pierre Zappelli. 

Thomas Bach atleta e dirigente
uma vida de vocação “olímpica”
A cerimônia aconteceu em Roma na sede do CONI em homenagem a Giulio
Onesti na presença do Presidente Malagò e de muitos outros panathletas

O Presidente do COI Thomas Bach, entra no auditório do centro Coni, acompanhado pelos presidentes Pierre Zap-
pelli e Giovanni Malagò
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“FLAMBEAU D’OR” PARA O PRESIDENTE DO COI

“ Estamos prestes a entregar o Flambeau d’Or, reconhe-
cimento máximo do Panathlon International, a Thomas 
Bach.
O Panathlon International foi fundado em Veneza em 
1951. Reconhecido pelo COI em 1982, hoje conta com 
280 clubes distribuídos em quatro continentes, com 
9000 sócios. Estamos orgulhosos de fazer parte da famí-
lia olímpica.
De certo, não é necessário que eu explique ao Presiden-
te do COI o que é o Panathlon International. Contudo, 
para bem dos presentes, vou apenas lembrar que o nosso 
Movimento persegue, há 71 anos, o objetivo de divulgar 
uma concepção do esporte baseada no Fair Play. O Pana-
thlon International se empenha, além disso, em garantir o 
acesso à educação esportiva, sem distinção, e a apoiar o 
Movimento Olímpico em qualquer circunstância.
Existem outras organizações que perseguem objetivos se-
melhantes. A título de exemplo, cito  o Comitê Internacio-
nal Fair Play e o Comitê Pierre de Coubertin. Essas duas 
organizações internacionais, com sede, respectivamente 
em Paris e Lausanne, também reconhecidas pelo COI, têm 
objetivos parecidos com os nossos.
A originalidade, a contribuição principal do Panathlon 
é inerente à sua capacidade de transferir para o campo, 
perto dos jovens e de seu ambiente, os ideais e os valores 
morais e educativos do esporte. O Panathlon concretiza 
este objetivo graças à rede de seus Clubes presentes ao 
redor do mundo, chamados a divulgar entre o público 
e, especificamente, entre os jovens, os valores ideais do 
esporte, chamando a atenção para os perigos como o 
doping, a manipulação dos resultados desportivos e a 
corrupção.

Vamos falar agora da cerimônia de hoje:

Por meio do Flambeau d’Or, o Panathlon International 
deseja homenagear personalidades que demonstraram de 
modo exemplar os valores essenciais do esporte. 
É a maior homenagem que o Panathlon International tem 

o prazer de atribuir. 
O Flambeau d’Or é dedicado à memória de Antonio 
Spallino, um nome que pode soar familiar ao Presidente 
Thomas Bach. Antonio Spallino foi um ilustre presidente 
do Panathlon International, mas também foi um gran-
de esgrimista, tanto que conquistou a medalha de ouro 
no florete por equipe e a medalha de bronze no florete 
individual por ocasião dos Jogos Olímpicos de Melbourne, 
em 1956. 

Caro Presidente Thomas Bach, ao conceder-lhe este 
prêmio, desejamos atrair a atenção publicamente para 
uma importante personalidade do mundo do esporte, 
uma pessoa que se distinguiu por suas ações e que con-
tribuiu significativamente para a promoção e a difusão 
do esporte, para a organização de eventos esportivos de 
porte mundial e para o fortalecimento do papel cultural 
do esporte.

Os primeiros Flambeau d’Or foram concedidos em 1972 
a Avery Brundage, ex presidente do COI, a Willy Daume, 
Presidente do Comitê Olímpico Alemão, e a Giulio Onesti, 
Presidente do CONI (Comitê Olímpico Nacional Italiano).
Entre os premiados das edições seguintes, lembro-me dos 
presidentes do COI Lord Killanin, Juan Antonio Samaranch 
e Jacques Rogge, desportistas do calibre do jogador de 
futebol Pelé, ou do piloto de bob monegasco, Sua Alteza, 
Príncipe  Alberto de Mônaco, do campeão de salto com 
vara Sergej Bubka e do esquiador Jean-Claude Killy, só 
para citar alguns deles. 

Ouvindo esses nomes, vocês notam que não são princi-
palmente os méritos esportivos, mesmo fora do comum, 
que motivam a atribuição deste prêmio, mas o conjunto 
de dotes humanos que suscitam admiração e levam a ho-
menagear uma pessoa que se dedicou de maneira excep-
cional à promoção do esporte e de seus valores. 

Hoje, tenho a certeza de estar entregando o Flambeau 
d’Or a uma pessoa em quem convergem todas essas 
qualidades que acabei de mencionar.
Thomas Bach, advogado de profissão, se tornou 
conhecido no mundo do esporte graças às medalhas 
conquistadas para a Alemanha. Com efeito, ele foi 
campeão olímpico de esgrima em florete por equipe 
nos XXI Jogos Olímpicos de Montréal de 1976.
Mas é a trajetória de Thomas Bach no Movimen-
to Olímpico que o Panathlon International deseja 
destacar.

Em 1981, Thomas Bach participou do XI Congresso 
Olímpico de Baden-Baden na qualidade de repre-
sentante dos atletas. Foi um dos membros funda-
dores da Comissão Atletas do COI. Em 1991, se 
tornou membro do COI e a partir de 1996, passou a 
fazer parte do comitê executivo. Foi vice-presidente 

Discurso do Presidente Pierre Zappelli



do COI por mais de dez anos e presidente de várias comis-
sões.
Thomas Bach foi eleito Presidente do COI, o nono na 
ordem do tempo, em 2013 em Buenos Aires. Assim que 
assumiu o cargo, começou uma nova e ambiciosa estra-
tégia visando a garantir um Movimento Olímpico capaz 
de enfrentar as novas exigências. Seu slogan é: «Change 
or be changed». Sob sua direção, o COI aprovou a Agenda 
Olímpica 2020, da qual foram alcançados todos os quaren-
ta objetivos.
Em pouco tempo, Thomas Bach teve que lidar com edições 
muito problemáticas dos Jogos Olímpicos.

Em Sochi, em 2014, e depois em 2016, foi descoberto o 
maior escândalo de doping que já atingiu o Movimento 
Olímpico. O Presidente Bach encontra uma maneira de 
remediar esse passo em falso, e, por ocasião dos Jogos de 
Pyeongchang, finalmente saímos do lamaçal.
Os Jogos de Rio de 2016 não estiveram isentos de dificul-
dades, porque, justamente naquele exato momento eclode 
uma grave crise econômica e política no Brasil.
Depois daqueles jogos, Thomas Bach finalmente viu a luz 
no fundo do túnel e pensou poder celebrar os Jogos de 
verão de Tóquio de 2022 sob a bandeira do sucesso. Mas… 
irrompe a pandemia. Na primavera de 2020, chega-se 
perto do cancelamento dos Jogos, mas o Presidente Bach 
resiste e, apesar das dificuldades, consegue adiar os Jogos 
por um ano. Salva-se assim uma geração de atletas, que 
podem participar dos Jogos Olímpicos em um ambiente 
protegido da Covid. 

Em 10 de março de 2021, ele é reeleito para um segundo 
mandato de quatro anos. 
A crise causada pela Covid, também marca os Jogos de 
Inverno de janeiro de 2022. Em Pequim, o protocolo sani-
tário é ainda mais rígido do que aquele imposto no Japão. 
Os Jogos são salvos à custa de grandes restrições à liberda-
de de movimento e ficam, parcialmente, privados daquela 
atmosfera de festa e alegria que, em geral, caracteriza esta 
Festa Mundial do Esporte. 
Apesar das dificuldades, estas duas edições dos Jogos 
terminam bem. Os atletas puderam competir e os fundos 
olímpicos puderam, assim, ajudar muitíssimas organizações 
desportivas atingidas pela crise pandêmica. 
Os objetivos previstos para o 2020 são alcançados e, 
posteriormente, reforçados por aqueles definidos para o 
horizonte 2020 + 5.

Que sucesso!

À medida que os Jogos de Inverno de Pequim chegavam 
ao fim, pensava-se que o Movimento Olímpico pudesse 
finalmente virar uma página tão dolorosa.
Mas cantamos vitória cedo demais. Em fevereiro de 2022, 
simultaneamente aos Jogos Paralímpicos na China, começa 
a guerra provocada pela Rússia.

Mais uma vez, Thomas Bach demonstra uma capacidade 
de retomada exemplar e extraordinária. Toma medidas, 
dá diretrizes fundamentadas, às vezes contra ventos e 
tempestades. Ele não é poupado de críticas, como sempre 
acontece com as personalidades fortes. 
Os antecessores de Thomas Bach também tiveram sua 
dose de dificuldade, mas nunca de maneira tão constante 
e grave, a ponto de colocar em risco todo o Movimento 
Olímpico.

O Presidente Thomas Bach, além de suas habilidades de 
estrategista, não podemos deixar de destacar sua ex-
cepcional coragem diante de todas estas dificuldades. 
O senhor encarna os valores e os ideais do Movimento 
Olímpico. 

É isto que o Panathlon International deseja destacar com a 
entrega do Flambeau d’Or. 
Entregando-lhe esse prêmio, o Panathlon International e 
eu estamos profundamente honrados de mostrar nossa 
gratidão. 
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O esporte acessível a todos
é o verdadeiro objetivo olímpico

“Agradeço sinceramente a todos por ter me sido atribuído 
este prestigioso Flambeau d’Or. Expresso o meu agradeci-
mento e o meu apreço a todos os membros do Panathlon 
International e, é claro, especificamente, ao seu presidente 
Pierre Zappelli, a quem desejo parabenizar e agradecer por 
sua grande liderança do Panathlon International, do qual o 
inteiro movimento olímpico se beneficia. 
Com este prêmio, vocês não homenageiam a mim somente, 
mas também a todo o movimento olímpico e aos valores 
olímpicos que o Panathlon defende e promove intensamen-
te. Também é um imenso privilégio, me unir a esta ilustre 
série de premiados anteriormente aos quais já se referiram, 
inclusive o meu predecessor imediato, Jacques Rogge, que 
foi lembrado de maneira tão importante apenas há alguns 
minutos atrás. 

O fato de estarmos todos reunidos hoje aqui, no Cen-
tro Giulio Onesti, batizado em homenagem a um grande 
homem que foi um fervoroso defensor dos nossos valores 
olímpicos compartilhados, torna a cerimônia de hoje ainda 
mais importante para mim e, acredito, para todos nós. 
Nossas organizações compartilham os mesmos valores de 
respeito, fair play, tolerância, amizade, solidariedade e paz. 
Tanto o Panathlon International quanto o COI trabalham 
especialmente para os jovens, no intuito de incutir neles o 
desejo de praticar esportes e lhes ensinar nossos valores. 
Neste mundo sempre mais conflituoso e frágil, o esporte é 
mais importante do que nunca para unir todos os povos em 
uma competição pacífica. 

Estou muito ansioso para receber os resultados de suas 
deliberações que, aparentemente, vão nesta direção e con-
firmam, uma vez mais, o grande compromisso do Panathlon 
International para com os nossos valores olímpicos e os 
valores que trazem sempre pontes para unir o mundo intei-
ro em uma competição pacífica. Sim, o esporte nos ensina 
a buscar a excelência, mas, ao mesmo tempo, nos ensina a 
viver juntos em paz e harmonia, a respeitar nós mesmos e 
os outros. 

Fazer do esporte uma força para o bem no mundo era ao 
centro do pensamento de Pierre de Coubertin, quando 
fundou em 1894 o Comitê Olímpico Internacional. Para ele, 
os Jogos Olímpicos sempre foram muito mais do que um 
simples evento desportivo. Ele era um educador. 
Portanto, desde o início, o esporte e a educação estavam 
estritamente ligados aos Jogos Olímpicos. Coubertin queria 
tornar o mundo um lugar melhor por meio do esporte e dos 
valores do esporte, e essa continua sendo a principal missão 
do COI e do Movimento Olímpico. É essa conexão intrínse-
ca entre esporte e educação que está no centro das inú-
meras atividades e iniciativas do Panathlon International e 
de seus inúmeros clubes e distritos ao redor mundo. Dessa 

maneira, divulguem e promovam os nossos valores olímpi-
cos compartilhados, espalhando a alegria do esporte entre 
pessoas de cada camada social, inspirando crianças, jovens 
e famílias com o espírito olímpico. Nossa missão olímpica 
não é uma missão política. 

Nossa missão olímpica é uma missão humanitária. Para nos 
engajarmos ainda mais nessa missão humanitária, recente-
mente modificamos nosso slogan olímpico, Faster, Higher, 
Stronger, que agora é Faster, higher, stronger together. 

Esta palavra, together, ou seja, juntos, destaca que para 
superar qualquer desafio, para poder ser mais rápidos, para 
almejar ao topo, para nos tornarmos mais fortes, precisa-
mos estar juntos. E esta é uma experiência que todos vocês 
têm em suas vidas individuais. É uma experiência que todo 
atleta tem durante sua carreira. E é uma experiência que 
queremos transmitir a muitas outras organizações, às socie-
dades e aos líderes políticos deste mundo. 
No Panathlon vocês conhecem a importância dessa união. 
O seu lema, United by Sport (unidos pelo Esporte), é muito 
parecido com o nosso novo lema olímpico. Este é um outro 
motivo pelo qual este prêmio tem um significado muito 
importante para mim. É a demonstração de que, na nossa 
comunidade olímpica, estamos realmente unidos, unidos 
em nossos valores e unidos por meio do esporte e deste 
espírito olímpico de união, solidariedade e paz. 

Agradeço a todos mais uma vez por esta grande honra. 
Vamos dar as mãos para tornar o mundo um lugar melhor 
através do esporte. “
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Os panathletas belgas têm o prazer e o orgulho pelo fato 
de você ter recebido o prêmio Flambeau d’Or do Pana-
thlon International.

Os esforços do Comitê Internacional Olímpico e de seu 
Presidente em favor da promoção dos verdadeiros valo-
res do esporte são exemplares, louváveis e coerentes. 
O barão Jacques Rogge, cidadão de Ghent, capital de 
Flandres oriental, foi o pai do Panathlon em Ghent e 
grande promotor do movimento panathlético em Flan-
dres. 
Desde 1978, o Panathlon International tem sido o farol 
da ética no esporte. Em 1982, o COI reconheceu oficial-
mente o Panathlon International, permitindo que nossa 
missão e nossas ações dessem  um salto de qualidade 
em nível internacional.

Em 2016, o Panathlon International encorajou os sócios 
de Lausanne e Bruxelas a se comprometerem a colabo-
rar com as federações esportivas internacionais e com as 
instituições europeias e a participar da reflexão sobre a 
ética no esporte naqueles grupos.

Estamos comprometidos com a promoção dos Valores 
Olímpicos em vários níveis - macro, meso e micro - por 
meio da participação nos programas europeus e na pes-
quisa universitária, além de assumir funções de liderança 
nas organizações desportivas, nas escolas e em todos os 
lugares onde pudermos fazer a diferença. 

Nosso objetivo é a promoção de um estilo de vida sau-
dável ligado ao desenvolvimento dos valores humanos.
O apoio do COI e, sobretudo, o papel exemplar de seu 
Presidente, são preciosos e determinantes para fazer 
com que os Comitês Olímpicos Nacionais e todas as fe-
derações esportivas internacionais permaneçam focados 
nos valores do Esporte, como o respeito, a humanidade, 
o fair play e a honestidade. 

Hoje, temos a honra de lhe oferecer um livro que 
descreve as etapas da restauração de uma obra-prima 
absoluta: 
A Adoração do Cordeiro Místico dos irmãos Jan e 
Hubert Van Eyk, que representa Jesus que assume em 
si todas as transgressões, os abusos e os pecados do 
mundo. O políptico pode ser admirado na Catedral de 

Sint-Baafskathedraal, em Ghent, cidade natal do falecido 
Jacques Rogge.
A restauração foi possível graças ao apoio da população 
e dos mais altos órgãos políticos e culturais de Flandres, 
inclusive o Panathlon. 
Esperamos que este novo livro possa destacar o com-
promisso do Panathlon no combate aos abusos no 
esporte e possa fazer com que o esporte mantenha 
sempre foco nos valores olímpicos. 

Muito respeitosamente.

O Panathlon Bélgica recorda 
o Presidente Jacques Rogge 
Discurso de Paul Standaert, Presidente do Distrito Bélgica

PANATHLON INTERNATIONAL8

Paul Standaert entrega a Thomas Bach a lembrança de Jac-
ques Rogge na presença do Presidente Pierre Zappelli

FLAMBEAU D’OR



Como a guerra e a política incidem 
nos destinos do esporte

Quais os efeitos dos conflitos e da política no esporte? O tema muito atual foi 
tratado durante a mesa redonda organizada pelo Panathlon International em 15 de 
setembro de 2022, no Auditório do Centro de Preparo Olímpico Giulio Onesti de 
Acqua Acetosa em Roma. 

Piermarco Zen-Ruffinen, membro da Comissão de Cultura, Ciência e Educação 
(CCSE) do Panathlon International, coordenou o evento. Interveio na mesa redon-
da também o Presidente da CCSE, Eugenio Gulglielmino, que abriu os trabalhos. 

O Presidente do Panathlon International, Pierre Zappelli, começou afirmando que 
“as razões da política não coincidem com aquelas do esporte”, respondendo à per-
gunta: as sanções desportivas deveriam ser alinhadas àquelas políticas e quais razões 
podem justificar um alinhamento ou excluí-lo? “As sanções podem ser justificadas se 
houver violação de um desses princípios. Deve ser feita uma distinção clara nas causas 
entre as sanções dirigidas ao atleta e ao país. Frequentemente, os atletas são vítimas 
colaterais das sanções. A guerra na Ucrânia é um evento destinado a deixar uma forte 
marca também no esporte. A manutenção da paz durante os Jogos Olímpicos seria 
fundamental. Nos perguntamos: como reagir também no caso de outros conflitos? O 
que faremos se a China invadir Taiwan?” 

O Presidente do CONI, Giovanni Malagò, respondeu a essas mesmas perguntas e destacou: “quem codifica e quem define 
o perímetro, os piquetes e os parâmetros de um conflito? Quando um país invade outro? Quando não há ataques terroristas? 
E as guerras de fronteira? Trata-se de guerras, não somente de política ou geopolítica. Deve haver uma regra clara: durante os 
Jogos Olímpicos e Paralímpicos é preciso respeitar a trégua olímpica com um juramento. Se não aguardamos que terminem os 
Jogos Paralímpicos onde há mais necessidade de sensibilizar o mundo, isto é mais grave. Em tempos normais, as pessoas te-
riam comprado ingressos. Não houve respeito pelo meu mundo e os pilares do sistema olímpico internacional estão rangendo”. 

Sarah Solemale, advogada esportiva e especialista em diplomacia no futebol interveio sobre esse assunto. “É um prazer 
estar aqui em Roma, na Cidade Eterna, mesmo sendo de Paris. Na realidade, concordo com o Presidente Zappelli sobre o 
princípio inicial. Esporte e política estão muito próximos e devem ser separados somente se houver violações. O alinhamento 
das sanções esportivas em relação às sanções políticas leva a decisões complexas. É preciso definir o que é uma sanção política 
e uma sanção desportiva. As sanções desportivas penalizam muito os atletas. Tudo é questão de filiação política. Há o risco de 
afastamento destes valores típicos do movimento esportivo”. 

Luca Pancalli, presidente do Comitê Italiano Paralímpico (CIP), afirmou que “é um assunto muito delicado e seria preferível 
tratá-lo independentemente de qualquer hipocrisia humana. Deve haver uma independência verdadeira do mundo do esporte. 
São temas muito delicados. A história nos traz páginas muito tristes. Acredito que seria uma verdadeira hipocrisia imaginar 
hoje que o mundo do esporte pode ser totalmente independente. Tínhamos um cenário livre de qualquer discriminação e, em 
1972 em Mônaco, não conseguimos garantir a segurança da Vila Olímpica. Alinhar sanções políticas com sanções esportivas? 
O esporte vai bem quando tem as próprias regras”.

Raffaella Masciadri, ex-atleta nacional de basquete e presidenta da comissão de atletas do CONI destacou que “é impor-
tante dar a palavra aos atletas. Não são os atletas que tomam as decisões. Os atletas querem se divertir e  colocar sua própria 
paixão em campo. É difícil se colocar no lugar de um atleta ou de um paratleta que participa dos seus últimos Jogos Olímpicos. 
O atleta é uma pessoa que luta contra qualquer tipo de discriminação e a favor de qualquer tentativa de paz. A guerra é a mais 
grave negação dos valores humanos e éticos. Como atleta, sublinho como a carta do COI exige que sejamos politicamente 
neutros.” 

A todos os participantes da mesa redonda foi feita, então, a seguinte pergunta: é melhor que todas as federações interna-
cionais adotem a mesma atitude ou é preferível que cada uma tenha a liberdade de reagir como quiser? Em que contexto 
as federações internacionais poderiam concordar? O COI deveria emitir diretrizes?

Estas foram as respostas dos protagonistas da mesa redonda. 

por Andrea Sbardellati
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Pierre Zappelli. “ Acho certo que existam regras em nível mundial. O tenista número um do mundo, Medvedev, não jogou o 
US Open, o Roland Garros e não pôde participar de Wimbledon. Isto não tem justificativa. É uma injustiça. É tarefa do COI 
intervir e explicar o próprio ponto de vista. Cito Thomas Bach 
para estimular todas as federações do mundo a proteger os 
atletas ao máximo contra as pessoas que possam ameaçá-
-los”.

Giovanni Malagò: “ Existem histórias e culturas diferentes em 
cada federação. Só pode existir uma única linha de conduta, 
caso contrário, qualquer ação se torna pouco crível. No caso 
do tênis, a exclusão do número um de Wimbledon, Medvedev, 
é chocante. Quem organiza as competições de tenistas profis-
sionais é a ATP, não há diálogo direto com o mundo olímpico 
e paralímpico. 

Sarah Solemale: “Percebemos que do ponto de vista da 
cúpula, é necessário ter uma única posição internacional. 
Uma federação, a Fifa, por exemplo, ou outras federações 
não podem agir de maneira diferente, a situação se complica. 
Basta pensar no hóquei no gelo, por exemplo”.

Luca Pancalli: “Temos que ter uma atitude uniforme. Orwell, 
em 1945, disse que o esporte é uma guerra sem tiros”.

Raffaella Masciadri: “Concordo com a uniformidade. O COI fez tudo o que podia fazer. Deu suas recomendações e ex-
pressou a todos os organizadores as indicações sobre a integridade das competições e a segurança dos atletas. Antes das 
sanções, são necessárias medidas que tenham efeitos psicológicos, como o uso das bandeiras neutras do COI, por exemplo, 
para permitir que os atletas participem de competições internacionais”.

Em seguida, foram feitas as seguintes perguntas aos protagonistas da mesa redonda: em que medida os efeitos 
psicológicos de algumas escolhas (por exemplo, competir sob a bandeira do COI e não sob a nacional) podem evitar 
a emissão de sanções? As medidas ou sanções desportivas devem levar em conta os efeitos psicológicos que podem 
provocar, sobretudo nas pessoas sancionadas, em particular os atletas, e quais razões poderiam justificar ou impedir  
sanções desportivas?

Zappelli: “Pode-se pedir a participação dos Jogos Olímpicos  com a bandeira neutra, mas nem sempre é possível. Não se 
deveria fazer política por meio do esporte. Isso é inaceitável”.

Malagò: “O primeiro passo é o aviso que o COI deve emitir para um comitê olímpico nacional. Seu país está fazendo algo 
contra as regras. Eu tutelo e defendo você com a condição da substituição da bandeira. É o sistema mais elegante. Os 
atletas dos corpos militares foram penalizados. O COI é previdente. Sem os atletas, o COI não existiria. O plano B também 
não existiria. No imaginário da opinião pública. Por que a Rússia e a Bielorrússia estão fora? A Rússia invadiu a Ucrânia, a 
Bielorrússia não”.

Solemale: “Estar competindo sob uma bandeira neutra já é uma sanção. Não poder participar com a própria bandeira em 
uma competição é uma penalidade. Evita-se sanções mais graves. As competições se organizam graças aos atletas. Por 
meio destas medidas, há a oportunidade de garantir a participação de atletas que se preparam há anos”.

Pancalli: “A bandeira do COI é uma resposta para que os atletas realizem o próprio sonho. É preciso ter equilíbrio na puni-
ção. Somos sempre uma parte do mundo e não um mundo à parte”.

Masciadri: “Do ponto de vista dos atletas, as sanções são a opção mais extrema. Não devemos esquecer que os atletas 
também são pessoas”. 

Em seguida, o conselheiro internacional Giorgio Chinellato interveio para uma reflexão, “com duas organizações que 
protegem o mundo desportivo e que nos últimos anos detiveram as tentativas da política. Deixar em casa os atletas de um 
certo país, pode distorcer o resultado e prejudicar até quem ganha.”

O ex-Presidente Giacomo Santini destacou: “quanto a política se considera responsável de coisas que fazem parte do 
esporte?  Boas perguntas: proteção dos atletas. Uma única linha de conduta. Diferente sensibilidade e reação do esporte 
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que não é ligado aos profissionais. Ciclismo, muita pressão do profissionalismo. A participação sob bandeiras neutras mortifica 
os atletas. Trata-se simplesmente de um expediente.  Quem é mais penalizado por uma decisão deste tipo? Principalmente os 
atletas. Os países encontrarão outros atletas no futuro. Como disse Giorgio Chinellato. Os Jogos Olímpicos representam essa 
oportunidade e ponto final. Não há como muitos atletas percam o seu momento mágico uma vez nas suas vidas. Tirar deles 
a possibilidade de participar é uma coisa gravíssima. Tira-se deles a possibilidade de escrever uma página no livro mágico dos 
Jogos Olímpicos. Nos anos de 1980 e 1984 vivemos realidades constrangedoras ao comentarmos tudo, e quem perde nisso? 
Os atletas. Não estou surpreso de que a política se ocupe do esporte. Aflige-me quando a política se preocupa como o esporte 
para fazer propaganda. Comparação com o sistema de previdência social. O esporte como instrumento de bem-estar. Não à 
política que ocupa o esporte”.

Patrick Van Campenhout, presidente da Comissão de Expansão (IEC) também disse “deve-se considerar também o esporte 
amador, porque as consequências existem também no esporte de base. Não podemos dar a possibilidade de fazer tudo. Na 
Bélgica, os habitantes preferem falar inglês do que francês. A capacidade de governo está na tomada de decisões. Decisões que 
devem ser claras, não interpretáveis, convencidas e rígidas”.

Antonio Laganà, Conselheiro do Distrito Itália do Panathlon, destacou sua experiência de juiz internacional na luta: “desde 
1979 comecei a viajar pelo mundo. A política não deve se ocupar do esporte. Uma dezena de países tinha uma figura política 
que controlava os atletas. Há muitas guerras no interior. Estou surpreso que daqui a cem anos seja lembrado que o atleta que 
venceu uma competição tivesse, ao seu lado, a bandeira do COI e não a bandeira do seu país. As imagens de Tommie Smith e 
John Carlos, que em 16 de outubro de 1968, nos Jogos Olímpicos do México, levantaram o punho para o céu com a luva preta 
estão impressas na nossa memória. Em 1972, em Mônaco, lembramos o atentado terrorista e, hoje, os atletas se ajoelham 
para expressar a solidariedade pelo assassinato de George Floyd nos Estados Unidos contra o racismo”.

Em 15 de setembro de 2022, no “Centro de Preparação 
Olímpica - Giulio Onesti” em Roma, no Panathlon orga-
nizou uma mesa redonda sobre o tema “Os efeitos dos 
conflitos e da política no esporte”.

Os participantes destacaram que as competições despor-
tivas podem ser utilizadas para promover a paz e de-
monstraram que os atletas, tanto os sem deficiência como 
os com deficiência, são o elemento central do esporte. 

Sem eles, os Clubes e as Federações nacionais e inter-
nacionais não existiriam. Nessa perspectiva, o PI pede, 
solenemente, aos líderes políticos, mas também e acima 
de tudo, aos líderes desportivos, que cumpram esta Re-
solução relativa a possíveis medidas que poderiam atingir 
atletas, sem ou com deficiência, em consequência das 
sanções políticas concernentes aos países:

1. reconhecer que os atletas não podem e não devem ser 
vítimas diretas ou indiretas da política de seu país;

2. reconhecer que as Federações desportivas não se ali-
nham às sanções políticas, mas adotam soluções próprias, 
ou seja:

- que as Federações desportivas não devem excluir os 
atletas das competições devido a sanções políticas impos-
tas a seus governos;

- que o objetivo das Federações desportivas é respeitar 
os atletas como pessoas e garantir a sua participação em 
competições dignas, amistosas, seguras e igualitárias,
respeitando o Fair Play, e as boas condições de segurança 
em todos os aspectos;

- que a qualificação de um atleta para as competições 
deve ser efetuada somente na base de critérios desporti-
vos;

- que a atitude de um atleta pode, todavia, ser levada em 
consideração;
- que o mundo do esporte possa tomar medidas adequa-
das para garantir a participação dos atletas nas compe-
tições, como competir sob a bandeira do COI (Comitê 
Olímpico Internacional).

3. Reconhecer que a credibilidade do mundo do esporte 
necessita uma harmonização de suas intervenções e das 
medidas a serem adotadas. 

Para isto, convém que o COI (Comitê Olímpico Inter-
nacional) e/ou o CPI (Comitê Paralímpico Internacional) 
proponham a adoção de uma linha comum, sendo cada 
Federação Internacional livre para adaptar sua ação às 
especificidades da sua situação, considerando-se que os 
Jogos Olímpicos são um caso à parte.
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Acordo entre o Vaticano e o COI
por um esporte aberto a todos

Durante a Cúpula Internacional sobre o Esporte, que aconteceu no Vaticano em 29 e 30 de setembro, o Presi-
dente do Comitê Olímpico Internacional, Thomas Bach, se uniu ao Papa Francisco e a outros líderes das princi-
pais organizações desportivas e intergovernamentais para assinar uma nova declaração para promover a inclusão 
e o acesso ao esporte para todos. 
Nos últimos tempos, surgiram novos desafios para a sociedade, muitas dos quais acelerados pela pandemia 
COVID-19. A Declaração reconhece o importante papel que o esporte desempenha na transformação desses 
desafios em oportunidades e, em particular, na contribuição para uma sociedade mais inclusiva, em que todas 
as pessoas sejam aceitas e acolhidas, independentemente de sua capacidade ou deficiência. A Declaração é um 
novo compromisso para a promoção os benefícios sociais e inclusivos do esporte.

“Nossa conferência e a Declaração que assinaremos hoje são a mais recente demonstração da nossa fé com-
partilhada no poder do esporte para tornar o mundo um lugar melhor”, disse o presidente Bach, durante o seu 
discurso. “Gostaria de agradecer ao nosso Santo Padre por esta maravilhosa iniciativa que ilustra como a fé e o 
esporte podem se completar reciprocamente. Tanto a fé quanto o esporte compartilham muitos dos valores que 
nos guiam para viver juntos em paz com os nossos semelhantes”.

Durante a cúpula, o Presidente do COI foi convidado para uma audiência privada com o Papa Francisco. Durante 
o encontro, no Vaticano, foram discutidos o esporte e a contribuição do esporte para a solidariedade e a paz no 
mundo. O Papa expressou o seu apreço pelas iniciativas tomadas pelo COI, em particular, o apoio aos refugiados 
através da Equipe Olímpica de Refugiados e a Fundação Refúgio Olímpico (ORF). O Presidente Bach expressou 
sua gratidão pelo Seu forte apoio e informou Sua Santidade que o COI foi inspirado pelo grande afeto e apoio de 
Sua Santidade pelos refugiados.

Dirigindo-se à Cupula, o Presidente Bach destacou a missão do Movimento Olímpico de promover o esporte 
como uma força para o bem no mundo e realçou o seu constante compromisso em promover a solidariedade, a 
paz e a não discriminação.

“Nestes tempos difíceis - com divisões e guerras em ascensão – precisamos mais do que nunca deste poder unificador 
do esporte para promover a nossa missão olímpica de paz e solidariedade”, ele disse.
“Mas a paz é muito mais de que simplesmente deixar de lado as diferenças. Trata-se também de criar um mundo 
melhor em que todos sejam capazes de prosperar; onde as pessoas sejam tratadas igualmente; onde qualquer forma 
de discriminação e exclusão não tenha lugar.”

Ele continuou: “Embora estejamos determinados a lutar pela paz, devemos ser realistas com relação às nossas limi-
tações. Sabemos que o esporte sozinho não pode criar a paz. Não podemos tomar decisões sobre guerra e paz - isso é 
autoridade exclusiva da política.
Apesar disso, sabendo que trabalhamos dentro desses limites, há um caminho único em direção da paz para nós. 
Este caminho consiste em reunir as pessoas em paz e solidariedade. Este é o nosso novo papel: apoiar e fortalecer os 
caminhos em direção à paz; fomentar e promover a compreensão e a solidariedade entre os povos e as nações. No 
nosso mundo sempre mais conflituoso e frágil, vemos quão é importante a nossa missão de construir um mundo mais 
pacífico por meio do esporte nos nossos tempos.”

O Presidente Bach também destacou algumas das áreas em que o COI já está trabalhando para fomentar e pro-
mover a solidariedade por meio do esporte, entre as quais a criação da Equipe Olímpica de Refugiados do COI e 
a criação da ORF.

“Nossa visão na Olympic Refuge Foundation é uma sociedade à qual todos pertençam, por meio do esporte”, ele 
disse. “Nossos parceiros do UNHCR nos disseram muitas vezes que sempre que perguntam aos refugiados o que eles 
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mais precisam depois de comida e abrigo, sua resposta é sempre esporte, porque o esporte é muito mais do que uma 
atividade física.
“O esporte é empoderamento. O esporte é inclusão. O esporte é respeito. O esporte é saúde. O esporte está cons-
truindo confiança e diálogo. O esporte é solidariedade. O esporte é paz.”

No encerramento do seu discurso, o presidente Bach encorajou todos os participantes a trabalharem juntos para 
garantir que o poder unificador do esporte seja plenamente realizado.

“Nossa conferência de hoje é a prova desse desejo compartilhado de paz nos nossos tempos”, disse. “Eis porque, neste 
espírito olímpico de paz e solidariedade, eu estendo a mão do Movimento Olímpico à pessoas de todas as fés para 
trabalharem juntas para um mundo melhor através do esporte, para um mundo de solidariedade e paz.”

A Cúpula internacional sobre o esporte reuniu mais de duzentas pessoas do mundo do esporte, incluindo as 
federações internacionais e associações desportivas amadoras. Entre os oradores estava Filippo Grandi, Alto 
Comissário das Nações Unidas para os refugiados e o membro do COI Andrew Parsons, Presidente dos Jogos 
Paralímpicos Internacionais. 

Representantes de várias denominações cristãs e de outras religiões, junto com representantes de organizações 
sem fins lucrativos e de instituições educacionais que trabalham pela inclusão na sociedade através do esporte 
participaram do congresso.

O Papa Francesco dirige sua mensagem de irmandade no esporte aos dirigentes olímpicos máximos: na 
primeira fila o Presidente do COI, Thomas Bach.



Cúpula sobre expansão, o Papel dos Distritos, 
Esporte Para Todos e Panathlon na Sociedade

O Panathlon International Club de Beausoleil-Riviera 
Française sediou os trabalhos da Comissão Expansão, dos 
Presidentes Distritais e do Conselho Internacional que 
se reuniram no Centro CCPHJM - Centre Culturel Prince 
Héréditaire Jacques de Mônaco e na Sala José RIZAL no 
Building Le Centre em 13 e 14 de outubro.

O primeiro encontro institucional foi o da Comissão 
Expansão presidida pelo CI Patrick Van Campenhout e 
composto por 6 membros provenientes da Itália, Bélgica, 
França, Portugal e Suíça. O Presidente Internacional abriu 
o evento e focou a atenção na necessidade de envolver 
novos países com a criação de novos Distritos para ter 
uma maior presença no panorama internacional. 
Sucessivamente, cada participante se apresentou e trouxe 
a sua própria contribuição com o objetivo de expandir o 
movimento, mas ao mesmo tempo desenvolver políticas 
para manter os Sócios e os clubes, e envolver mais as 
novas gerações.

Todos os Distritos, tanto de maneira presencial quanto de 
forma remota, participaram dos trabalhos do Comitê dos 
Presidentes Distritais, divididos nas duas tardes dos dias 
13 e 14 para permitir a participação dos países conecta-
dos da América do Sul. Faz mais de dois anos que não há 
uma adesão tão significativa: todos os distritos estavam 
presentes (Bélgica, Brasil, Chile, França, Itália, México) e 

os Presidentes da Áustria, Equador, Suíça e Uruguai parti-
ciparam de forma remota. O CI Luis Moreno, que apre-
sentou a implementação do Plano Estratégico para o PI 
aprovado na assembleia geral, participou representando 
o Peru. Também participaram como auditores o Clube de 
Buenos Aires (AR) - de forma remota - e o vice-presiden-
te do Clube de Lomé, Togo, de forma presencial. Antes 
do início da reunião, os participantes foram saudados 
pelo prefeito da cidade de Beausoleil, Gérard Spinelli, que 
desejou a todos um bom e frutífero trabalho. No fim da 
reunião, a Administração Municipal ofereceu um aperitivo 
no terraço do “Building Le Centre” com vista para a linda 
cidadezinha de Beausoleil, próxima a Mônaco.

Depois da apresentação dos relatórios de cada Presiden-
te ao Comitê Presidencial, o mesmo Comitê elaborou o 
Documento Final dos Presidentes Distritais no qual se 
percebem os esforços envidados por cada Distrito para 
o desenvolvimento do PI e as iniciativas dirigidas aos 
jovens e às escolas. Além disso, disseram estar dispostos 
em participar na constituição do comitê de ética, que será 
um instrumento fundamental para as Associações Inter-
nacionais, em particular aquelas pertencentes à família 
Olímpica, como o Panathlon International.

 Todo o Conselho Internacional também esteve presente 
e o único ausente justificado foi o ex-Presidente Giaco-
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mo Santini, que estava na Eslovênia para a criação de 
um novo Clube, e o Tesoureiro Stefano Giulieri, que, não 
podendo participar presencialmente, participou de forma 
remota. Na sexta-feira, 14 de outubro, diversos argumen-
tos foram tratados e, em particular, depois dos relatórios 
do Presidente, do Tesoureiro e da Secretaria-Geral, foram 
analisados os projetos realizados e discutidas as novas 
ideias a serem realizadas.

Em particular, decidiu-se , repetir, com frequência bienal, 
o projeto “Clube +sensível ao esporte para todos”, con-
tinuar o projeto fotográfico realizado com a Fundação, o 
projeto de curta-metragens realizado com a Fundação e a 
FICTS, continuar o projeto de abastecimento de material 
promocional aos Clubes pela Secretaria-Geral e continuar 
o projeto “O Fair Play recomeça da escola”. Quanto aos 
novos projetos, falou-se da possibilidade de estar presen-
tes nos Jogos Olímpicos de Paris 2024 com um estande, 
de estudar novas formas de apoio aos atletas, como de-
clarado na Resolução Final da Mesa Redonda “Os efeitos 
dos conflitos e da política no esporte”, de continuar e fir-
mar a colaboração com a One-Ocean (esporte e ambien-
te), de constituir a Comissão Ética do PI com a colabora-
ção de um ou mais Presidentes Distritais, e de realizar um 
projeto particular que envolva atletas como Testemunhos 
do PI. Além disso, destacou-se a necessidade de adaptar 

o Regulamento do PI às alterações estatutárias aprovadas 
durante a Assembleia Geral de Lausanne. 
Todas as sessões de trabalho foram intensas e participati-
vas, com satisfação de todos. Muitas foram as convergên-
cias e os objetivos sobre os quais será preciso trabalhar 
no próximo período.

Os dias de trabalho se encerraram sobre o “Rochedo de 
Mônaco” com jantar no Castelroc, em frente ao Palácio 
Real, em um clima elegante, prazeroso e amigável em que 
foi possível apreciar o panorama da cidade iluminada. No 
dia seguinte, antes da saída, foi feita uma visita ao  “Mon-
tecarlo Country Club” que sedia o torneio dos Masters de 
Monte Carlo do ATP. Este é também a sede da Academia 
de Tênis de Monte Carlo e o centro histórico da linda 
cidade monegasca.  

Agradecemos ao Presidente do PIC Beausoleil-Riviera 
Française, Bruno Catelin, e ao tesoureiro do Distrito Fran-
ça, Gérard De Stefanis, que com a sua presença, compe-
tência e colaboração, tornaram ainda mais prazerosa a 
estada da cúpula do PI na linda Riviera Francesa.

O próximo encontro será em Cochabamba (Bolívia) onde 
os Distritos Sul-americanos se encontrarão para discutir o 
tema “Movimento Panathlético e comunidade”.

Documento final
A reunião dos Presidentes Distritais de sexta-feira 14 
de outubro terminou às 15h30.

Os Presidentes Distritais, tanto de maneira presencial 
quanto em remoto na plataforma Zoom, escolhem 
Paul Standaert, o Presidente Distrital do Distrito da 
Bélgica, para ler os pontos e as propostas a apresentar 
ao Presidente e ao Conselho Internacional.

Os Presidentes, antes de fazer suas próprias propos-
tas, agradecem ao Presidente Internacional, ao Secre-
tário-Geral e à Secretária Geral por todo o trabalho 
feito e a Bruno Catelin e a Gérard Destefanis pela 
ótima organização.

Abaixo estão os principais pontos tratados pelos Presi-
dentes Distritais:

1) Os relatórios apresentados pelos Presidentes Distri-
tais tiveram uma característica em comum, em todas 
foi realçado o forte empenho pelo desenvolvimento 
do Panathlon International;

2) Este ano, os Distritos se empenharam muito para 
repartir as atividades dos Clubes que foram interrom-
pidas por causa da pandemia;

3) Todos os Distritos efetuaram um número crescente 
de iniciativas dirigidas tanto aos jovens quanto às es-
colas e estão se empenhando fortemente para adqui-
rir novos sócios.

4) Os Presidentes mostraram a necessidade de me-
lhorar a troca de informações entre si sobre iniciativas 
bem sucedidas para uniformizar os projetos futuros;

5) Com relação ao ponto 4, os mesmos, aproveitan-
do da tecnologia, desejam poder se encontrar várias 
vezes por ano;

6) Além disso, compartilharam e apreciaram a neces-
sidade de promover, em todas as sedes possíveis, os 
valores culturais do esporte;

7) Os Presidentes Distritais, na sequência do que ha-
via sugerido o Presidente Zappelli, que informou que 
no futuro o COI prevê a obrigação de um Comitê de 
ética, decidiram apoiar o pedido do mesmo Presidente 
e formar um comitê de ética, composto por um grupo 
de representantes;

8) Os Presidentes pedem à Comissão Expansão uma 
atenção particular à promoção do Panathlon Interna-
tional em novos Continentes, sem esquecer de au-
mentar e reforçar os Continentes que já fazem parte 
do Panathlon International;

No fim da reunião, os Presidentes unanimemente 
concordaram com a redação destas atas, na esperança 
de poderem se reencontrar logo, de forma online, para 
continuar o trabalho feito até agora, dando prossegui-
mento a outros projetos importantes para o desenvol-
vimento e a consolidação do Panathlon International.
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CLUBE DE LISBOA: CÚPULA COM MAIS DE MIL PARTICIPANTES 

Ética e integridade no esporte
Não a racismo, xenofobia, doping, apostas, infiltrações criminosas nas práticas desportivas -  

Quarenta e oito especialistas e cem instituições desportivas discutiram sobre isso por três dias

De 30 de setembro a 2 de outubro de 2022, aconteceu o 
“ÉTICA SUMMIT 2022”, evento estruturado em torno do 
objetivo estratégico de promover a discussão, reflexão e 
partilha de ideias, conhecimento e boas práticas no âmbi-
to da ética e do fair play no esporte. 

A central técnica e operacional deste evento totalmente 
online foi instalada na “Faculdade de Motricidade Huma-
na” em Cruz Quebrada, onde todas as sessões mensais 
previstas no programa foram transmitidas para todo o es-
paço de língua portuguesa.

Durante três dias, 48 especialistas provenientes de dife-
rentes países lusófonos apresentaram suas ideias e expe-
riências em um cenário de conferências, mesas redondas 
e workshops; os temas tratados foram numerosos: valo-
res éticos, manipulação genética, racismo e xenofobia, 
manipulação de resultados, doping e antidoping, esporte 
profissional e esporte amador, infiltrações criminosas no 
esporte, inclusão e igualdade.

O evento se propôs a envolver todos os sujeitos que, 
direta ou indiretamente, estão ligados ao esporte e/ou 
atuam no mundo esportivo, por exemplo atletas, treina-
dores, árbitros e juízos, monitores, pesquisadores, médi-
cos, jornalistas, profissionais, estudantes e entusiastas em 
geral. 

Paralelamente, o Ética Summit também quis oferecer às 
estruturas do esporte de base e às instituições da socie-
dade civil, a oportunidade de assumir um compromisso 
em favor da promoção da ética e da integridade no es-
porte no triângulo lusófono. Nesse sentido, é oportuno 
destacar que participaram oficialmente do evento apro-
ximadamente 100 sujeitos (entre os quais associações, 
federações e confederações), demonstrando o profundo 
interesse suscitado pela necessidade de reforçar a pro-
moção da ética e da integridade no esporte.  

A sessão de abertura aconteceu em 30 de setembro, na 
presença de Mário Almeida (Presidente do Panathlon 
Clube de Lisboa), Cláudio Bochi (Presidente do Conselho 
federal para a educação física), Carlos Pereira (membro 
do Conselho do Instituto Português para o esporte e a 
juventude), Paulo Frischknecht (Presidente da Fundação 
para o esporte), Pedro Sequeira (Presidente da Confede-
ração dos treinadores) e Pedro Souza (Presidente do Dis-
trito Brasil do Panathlon), reunidos em prol de um reco-
nhecimento unânime do Ética Summit como uma grande 

oportunidade para mobilizar a todos em torno de temas 
relativos à ética no esporte.

Vários painéis de discussões específicos aconteceram no 
dia 1 de outubro, com grande participação e animados 
por ricas discussões; entre os temas abordados estão: 
“Desafios atuais: a genética no esporte, “Esporte e de-
senvolvimento dos valores desde cedo”, “Integridade do 
esporte: novos riscos e novas exigências”, “Governança 
e transparência: fatores de credibilidade e sustentabilida-
de”, “Infiltrações criminosas no esporte: atuação do qua-
dro de regras” e, por fim, “Esporte profissional e amador: 
implicações específicas para a integridade”.

No dia 2 de outubro, os principais temas debatidos foram: 
“Doping e antidoping: a situação nos países de língua por-
tuguesa”, “Antidoping e princípios éticos fundamentais”, 
“Sanções antidoping: um impedimento suficiente?”, “In-
clusão e igualdade: abordagem ética e jurídica”, “Racismo 
e xenofobia: efeitos unificadores e divididos no esporte” 
e “Igualdade de gênero: ações em favor da inclusão e de 
combate à discriminação.”

Os mais de 1000 participantes inscritos na Cúpula, distri-
buídos entre os vários painéis de discussão programados, 
puderam participar de um evento muito rico tanto em 
termos de conteúdo, quanto ao tipo de reflexões decor-
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rentes das várias sessões. Muito importante foi a troca de 
opiniões entre os participantes de diversas comunidades 
lusófonas. 
Além disso, destacou-se de maneira evidente, a neces-
sidade de identificar estratégias que permitem às orga-
nizações dos vários países de trabalhar juntos, com um 
objetivo de convergência, de mobilização, de comparti-
lhamento dos recursos e de capacidades de gerar mais 
informações e mais formação para todos os sujeitos que 
se ocupam de esporte. 

Na sessão final, além de Mário Almeida (Presidente do 
Panathlon Clube de Lisboa), Fábio Figueiras (Presiden-
te do evento) e Jorge Carvalho (membro do Conselho 
Executivo do evento), intervieram também Almir Adolfo 
Gruhn (Presidente FIEFE), Avelino Azevedo (Presidente 
CNAPEF), Mariana Carvalho (Presidenta da Confedera-
ção nacional das associações dos pais) e Luís Sardinha 
(Diretor da Faculdade de Motricidade Humana).

Os organizadores constataram com satisfação que a Cú-
pula alcançou os objetivos propostos, afirmando-se como 

primeiro evento deste tipo organizado no espaço lusófo-
no.  De fato, em primeiro lugar, tratou-se de um evento 
gerado no interior de organizações desportivas e dirigido 
à sociedade civil e ao mundo do esporte e, em segundo 
lugar, favoreceu a forte colaboração entre as organiza-
ções dos diversos países de língua portuguesa, que tra-
balharam juntos durante um ano para preparar o Ética 
Summit. 
Finalmente, foram discutidos temas considerados tabu 
até pouco tempo atrás, que impõem a definição de uma 
agenda estratégica e mobilizante no inteiro universo lu-
sófono.

O evento não teria sido possível sem o apoio do Instituto 
Português para o Esporte e a Juventude, da Fundação 
para o Esporte, do Conselho Federal de Educação Física, 
do Distrito Brasil do Panathlon International, da Faculda-
de de Motricidade Humana, de SportMagazine, do jor-
nal A Bola, de RTP e do parceiro digital EDUGEP, assim 
como membros do comitê de homenagem (entre os quais 
o Panathlon International) e do comitê institucional de 
patrocínio.



EUROBARÔMETRO ESPORTE 2022 

Foi publicada a edição atualizada do Eurobarômetro 
2022 sobre o esporte – o levantamento da Comissão 
Europeia que descreve o estado da arte da prática 
desportiva nos vários países da UE. Trata-se de uma 
edição importante, a primeira da época pós-restrições 
da Covid-19.

Do levantamento, apurou-se que 38% dos europeus 
fazem esporte e atividade física pelo menos uma vez por 
semana, em comparação com os 17% que, por sua vez, 
praticam menos de uma vez por semana. Até a data do 
levantamento, 45% dos europeus nunca praticaram uma 
modalidade esportiva ou uma atividade física.
No total, o Eurobarômetro mostra que quem pratica 
atividade física e desportiva com uma certa regularidade 
são principalmente os entrevistados com idade entre 15 
e 24 anos, que representam 54% do total, porcentagem 
que diminui com a idade.

Entre os motivos mais comuns citados pelos entrevista-
dos, há a necessidade de melhorar a própria saúde, que 
interessa 48% das pessoas entrevistadas na Itália, segui-
da pelo desejo de se sentir em forma e de experimentar 
novos métodos de relaxamento (42% e 31% na Itália).
A falta de tempo representa, por outro lado, um dos 
obstáculos principais à prática da atividade física, segui-
da pela falta de motivação ou interesse pelo esporte. 
Esses dados interessam 40% das pessoas em nosso país.

Cerca de metade dos entrevistados manifestou a vonta-
de de praticar atividade física e desportiva ao ar livre, se-
guida pela intenção de praticá-la em casa (16% na Itália).
Mais de quatro em cada dez europeus passam entre 
2h31min e 5h30min sentados em um dia normal. 

O sedentarismo afeta 42% das pessoas entrevistadas.
A diferença de gênero está ainda muito presente: pa-
rece que os homens praticam uma atividade física com 
mais regularidade do que as mulheres (trata-se de 70% 
contra 62%). Mas é interessante notar que cerca de seis 
pessoas em cada dez entrevistadas acompanham com o 
mesmo interesse tanto os esportes femininos quanto os 
masculinos. Além disso, 75% das pessoas entrevistadas, 

85% na Itália, pensa que a violência de gênero no espor-
te merece mais atenção.
Apesar da crescente importância atribuída à promoção 
da atividade física nos Estados-Membros da UE, espe-
cialmente depois da pandemia, as taxas de inatividade fí-
sica na UE continuam alarmantes. Apesar de a porcenta-
gem de europeus que nunca praticam atividade física ou 
um esporte ter diminuído levemente entre 2017 e 2022, 
aumentou desde 2009, passando de 39% em 2009 a 
42% em 2013, a 46% em 2017 e a 45% em 2022.

Margaritis Schinas, o vice-presidente para a promoção 
do estilo de vida europeu, declarou: “O esporte por si só 
não resolverá todos os nossos problemas, mas, além dos 
benefícios óbvios para a nossa saúde, tem um potencial 
único para nos conectar uns com os outros e nos dar a 
sensação de pertencer a uma comunidade. O esporte 
desempenha um papel importante na construção de 
sociedades coesas, um dos principais desafios que a 
Europa enfrenta hoje. Já atingimos milhões de pessoas 
por meio das nossas iniciativas, mas o Eurobarometro de 
hoje nos mostra que devemos continuar a buscar novas 
maneiras de motivar os europeus para a atividade física.

A Comissária para Inovação, Pesquisa, Cultura, Educação 
e Juventude, Mariya Gabriel, declarou: “Os resultados 
que apresentamos hoje demonstram que é vital con-
tinuar e intensificar nossos esforços para promover a 
atividade física, os estilos de vida saudáveis e os valores 
universais, a partir da igualdade de gênero à inclusão, 
por meio do esporte. Já lançamos algumas boas ini-
ciativas para encorajar as pessoas a serem mais ativas, 
para encorajar todos, 45% dos cidadãos europeus não 
praticam esporte e a Semana Europeia do Esporte, que 
iniciará neste fim de semana com eventos e atividades 
em todos os cantos da Europa, é uma delas! 
Trabalhando com os Estados Membros e com os par-
ceiros da família do Esporte Europeu, dos atletas aos 
treinadores e aos clubes de base, e em particular para 
os jovens neste ano europeu da juventude, utilizaremos 
mais uma vez a Semana para encorajar os europeus a se 
empenharem na atividade física.”
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não praticam nenhum esporte



O primeiro clube do Panathlon da Eslovênia foi cria-
do em Nova Gorica. Para o nossa associação, trata-se 
de um evento de sabor histórico porque é a primeira 
vez que a nossa chama ilumina uma nação do leste da 
Europa. A partir desta porta que se abre para a Europa 
Central, e também para as costas adriáticas da ex-Iugos-
lávia, poderão entrar outros clubes dos arredores.
Primeiro, devemos atualizar nosso placar histórico: o 
Panathlon International  está agora em 26 países.
O evento também é muito importante para o mundo 
desportivo daquele território mo qual são praticados 
esportes de todo tipo, com grande participação.
Além disso, dá-se um novo passo para frente no cami-
nho histórico comum às cidades de Nova Gorica e Gori-
zia, que são ligadas por profundos laços de cooperação 
desde o momento em que a Eslovênia entrou na União 
Europeia, em 2004.

O caminho de aproximação à adesão europeia já sinali-
zava uma forte capacidade de cooperação transfronteiri-
ça, ultrapassando as fronteiras que dividiam fisicamente 
as duas cidades, mas também as vicissitudes históricas e 
políticas que tinham criado aquelas barreiras.
Os idealizadores deste evento souberam convergir, no 
projeto, vontade e recursos a partir dos quais poderiam 
nascer outras inciativas nas regiões próximas. 
O diretor da operação, no lado italiano, foi o governador 
da área 12 do Panathlon, Paolo Perin, que encontrou a 
mão estendida de Miran Mullner, primeiro presidente de 
Nuova Gorica - autêntico motor da parte eslovêna - e de 
Patrick Perosa, de Capodistria, eleito secretário. O clube 
foi chamado “Primorska Slovenjia” , nome que já indica 
uma projeção em direção de uma ampla faixa da costa 
adriática. 
O evento inaugural contou com a presença de Sergio 
Lapo, presidente do Clube de Gorizia, do governador do 
Panathlon Austria, Sepp Mueller, muito interessado nes-
te novo ponto de referência, e do governador da área 1, 
Veneto, Trentino, Alto Adige Francisco Giuseppe Falco, 
participaram do evento inaugural.
O Panathlon International delegou o ex-Presidente 
Giacomo Santini como testemunha do batizado, que en-
tregou o ato de constituição oficial e deu os distintivos 
aos primeiros sócios. 
Muito significativa foi a presença dos representantes de 
outras associações transfronteiriças e territoriais, como 
o CONI do Friuli Venezia Giulia com o seu Presiden-
te, Giorgio Brandolin e a União Italiana da Eslovênia e 
Croácia. 

Com a criação deste novo clube, o já iniciado projeto 
de cooperação transfronteiriça desportiva denominado 
Alpe Adria Sport, se reforça com o patrocínio das regiões 
interessadas e da União Europeia. 

Finalmente, a criação deste novo clube, ligado àquele 
existente em Gorizia, coloca o Panathlon entre os mais 
importantes atores na cena das celebrações de 2025 
quando as duas cidades serão proclamadas “Cidades 
europeias da cultura”, pela União Europeia.

A primeira contribuição prática foi dada pelo presiden-
te do Coni do Friuli Venezia Giulia, Giorgio Brandolin, 
que já começou a criação de um time de futebol sub20, 
formado por jogadores das duas cidades e inscrito no 
campeonato juvenil da Eslovênia.

Há mais uma bandeira 
na família Panathlon
 “Primorska Slovenjia” foi criado em Nova Gorica e já está  se projetando em direção 
a outras regiões do leste da Europa.

Os participantes da cerimônia de batismo e as testemunhas, 
italianas e eslovenas da criação do novo clube

O ex-Presidente Internacional  Giacomo Santini entrega o cer-
tificado de constituição do primeiro clube esloveno ao presi-
dente Miran Mullner, na presença do Governador, Paolo Perin
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Um revezamento de mil quilômetros

DISTRITO BÉLGICA/DIA DO FAIR PLAY

Os 1000 Km do Fair Play, esse grande revezamento 
que une a pé, correndo ou de bicicleta, todos os ór-
gãos membros do Panathlon Wallonie-Bruxelas, acon-
teceram de 20 a 24 de setembro durante a Semana 
Europeia do Esporte.

O objetivo foi alcançado: 80 passagens de bastão para 
colocar em primeiro plano o Fair Play no interior de 

Clubes de Esportes, escolas e em outros lugares re-
presentativos em toda a Federação Wallonie-Bruxelles 
para mostrar que o Fair-Play é uma componente essen-
cial da nossa sociedade.

O revezamento terminou oficialmente no sábado, 24 
de setembro no centro geográfico da Federação Wallo-
nie-Bruxelas em Yvoir. 

Em Soignies, na Bélgica, 380 crianças da sexta série 
do ensino fundamental e de muitas escolas da região 
participaram do dia do Fair Play, que começou ao 
estilo olímpico com um juramento. De acordo com a 
programação, depois se sucederam jogos de poullball, 
unihockey e tchouckball, , cuja filosofia de base é o 
respeito ao time adversário.
Com o mesmo espírito, foi realizada uma competição 
experimental em grupo com cadeiras de rodas - com 
a presença de muitos voluntários - tendo como prin-
cípio que cada grupo permaneça unido até a linha de 
chegada. 
O evento foi promovido pelo Panathlon Wallonia-Bru-
xelas, organização que visa a promover o fair play na 
sociedade por meio do esporte. 
“O Panathlon faz parte de um movimento internacional 
que trabalha para melhorar a comunicação sobre fair play 
e ética no esporte”, declarou Erik Bauwens, administrador 
do Panathlon. Reúne os movimentos olímpicos, as fede-
rações, e também as cidades parceiras. 

O fair play é um valor que geralmente todos compar-
tilham no esporte. Mas, de vez em quando, no momento 
em que os clubes retomam suas atividades, como agora 
em setembro, é necessário um lembrete.”

Este dia dedicado de fair play foi organizado pela se-

Em Soignies: 380 jovens embaixadores 
do fair play
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gunda vez pelo departamento de Esportes da cidade de 
Soignies.

“Colaboramos com o Panathlon alguns anos atrás”, 
declara Quentin Bare do departamento de Esportes da 
cidade. “Queríamos trabalhar juntos em um projeto. 
E a força de falar dele com alguns professores de edu-
cação física das escolas da região, pensamos que organi-
zaríamos um dia como esse. É essencial falar de valores 

como esses, em particular por meio do esporte.”
No início da tarde, os alunos se espalharam no campo de 
rugby. Mas não de qualquer maneira, era necessário se 
colocar perto dos cones dispostos de modo a formar a 
palavra “respeito”. Um valor amplamente compartilhado 
por estes participantes no dia do fair play.

O ciclismo foi o protagonista na noite do 2° Panathlon 
Day do Clube “La Malpensa”, que celebrou o quadragé-
simo aniversário da vitória de Beppe Saronni no Cam-
peonato Mundial que aconteceu em Goodwood, na 
Inglaterra.

A sua célebre “Fuzilada” ainda emocionou hoje os pre-
sentes no encontro organizado na Villa Renoir de Cerro 
Maggiore e foi celebrada com a entrega do prestigioso 
Prêmio Chama Panathlon ao campeão de Parabiago.
Um reconhecimento ainda mais significativo se pensar-
mos que, a partir desta edição, o Prêmio Chama Pana-
thlon “La Malpensa” recebeu o nome de Sergio Allegrini, 
de Legnano, secretário geral do Panathlon International 
por muitos anos e que faleceu recentemente.

Deu mais destaque ao evento a presença do Presidente 
da FCI, Cordiano Dagnoni, que, com Beppe Saronni, 
foram pressionados pelas perguntas de Sergio Gianoli, 
primeiro jornalista do ciclismo da Equipe Prealpina.
Uma excursão que apaixonou os participantes, pelo 
grande número de histórias contadas pelos dois, a riva-
lidade, nunca  aplacada, com Francesco Moser, foi, cer-
tamente,  o fio condutor que revelou os acontecimentos 
mais desconhecidos e que tornou o encontro ainda mais 
prazeroso. O anfitrião foi Giovanni Castiglioni, Presiden-
te do clube Panathlon “La Malpensa” e expressou pala-
vras de apreço também para o Banco Generali, principal 
patrocinador da noite, representado pelo District Mana-
ger, Guido Stancanelli, junto com o conselheiro finan-

ceiro Giacomo Bergamaschi e com o secretário geral e 
conselheiro de administração da Fundação Varesotto 
Ambiente, Carlo Massironi. 

Durante a noite, dois importantes prêmios foram entre-
gues; o primeiro ao Município de Legnano, representado 
pela vereadora Monica Berna Nasca, pela contribuição 
da administração municipal às iniciativas do Panathlon; 
o segundo a Pino Pagani, nascido em 1930, sócio do 
Panathlon e memória histórica do ciclismo de Legnano.
O Presidente do Distrito Itália Giorgio Costa - promotor 
das iniciativas do clube Malpensa, chegou de Rapallo 
para entregar os prêmios.

No encerramento da noite, o anúncio feito pelo Presi-
dente Giovanni Castiglioni da entrada no Panathlon “La 
Malpensa”, num futuro próximo, de Beppe Saronni, sócio 
que tornará mais prestigioso o clube que já é muito 
ativo e propositivo.

Prêmio para Giuseppe Saronni
em homenagem de Sergio Allegrini
O grande campeão de ciclismo celebrou seu 
quadragésimo aniversário da sua vitória no 
Campeonato Mundial com a promessa de 
entrar para o Panathlon como sócio efetivo

DISTRITO ITÁLIA / CLUBE LA MALPENSA

por Sergio La Torre

A entrega da homenagem “Sergio Allegrini” para Beppe 
Saronni com os diretores do Panathlon e (à sua esquerda) o 
presidente da Federciclismo Cordiano Dagnoni



Uma exposição permanente
sobre os campeões do esporte

DISTRITO ITÁLIA/CLUBE DE CUNEO

A reunião agradável do Clube de Cuneo aconteceu no Restaurante “RUOTA 2” de Andonno - Valdieri. Foram con-
vidados o Presidente Mauro Bernardi e o Conselheiro Paolo Bruno, como representantes o Centro de informações 
Turísticas da região. Estiveram presentes também a prefeita de Borgo S. Dalmazzo, Roberta Robbione, o vereador 
do Gabinete ao Esporte, Francesco Rosato e o presidente do Parque Alpes Marítimas, Piermario Giordano.
O evento teve como tema a apresentação da 
exposição permanente do esporte, em homena-
gem ao advogado Antonio Bertone – primeira 
do gênero na Itália –, que oferece ao visitante 
uma autêntica viagem no esporte: do ciclismo à 
ginástica rítmica, do vôlei ao atletismo, do esqui à 
canoagem.

No interior, estão expostos mais de 140 relí-
quias comemorativas de eventos esportivos de 
particular relevância para a região. No Museu 
são lembrados os momentos mais significativos 
dos grandes nomes do esporte: Franco Arese, 
Maurizio Damilano e Attilio Bravi no atletismo, 
Paolo De Chiesa no esqui, Maria Rosa Rosato na 
ginástica rítmica esportiva, Corrado Donadio no 
ciclismo, Stefania Belmondo no esqui nórdico, 
Silvano Prandi no vôlei.  
Durante a noite, foram destacados o empenho 
e a colaboração dos responsáveis da Agência de Turismo Local (ATL) com o Panathlon para divulgar, admirar e 
frequentar esse clube local, liderado pelo Presidente Giovanni Mellano.
Em o seu discurso, o Presidente da ATL, Mauro Bernardi, ressaltou os esforços feitos pela Agência para apoiar 
os grandes campeões da área de Cuneo, sublinhando o empenho de recíproca colaboração com o Panathlon de 

Cuneo.
Ao longo da noite, o novo prefeito e o vereador do Gabinete 
ao Esporte de Borgo S. Dalmazzo salientaram o papel do Clube 
de Cuneo para com a cultura desportiva e a atividade pro-
mocional feita nas escolas da região para divulgar os valores 
panathléticos inspirados na formação dos jovens por meio do 
esporte limpo, do fair play e da retidão. 

O discurso do presidente do Parque, Piermario Giordano, 
panathleta, destacou as colaborações em curso entre os pre-
sentes, para dar a conhecer a realidade da área e as grandes 
potencialidades desportivas do território.
No final, a entrega de brindes aos presentes, com as saudações 
finais do condutor da noite, Giovanni Mellano.
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Como todo ano, a  BMW Berlin Marathon anima o se-
tembro esportivo de Berlim com competições de alto 
nível e iniciativas de caráter solidário e humanitário, 
como a doação de sangue pelos atletas. 

Depois da competição de corrida, voltou à cena a 
maratona de patinadores mais disputada e famosa 
do planeta que acolheu, também este ano, a prova 
elite válida como etapa final da World Online Cup, na 
qual o campeão olímpico sobre o gelo, o belga Bart 
Swings, “brilhou” mais uma vez, conquistando a sua 8a 

vitória e estabelecendo o novo recorde em um tempo 
inacreditável de 56’45”. 

Na prova online, o desempenho de Mirko Rimessi, 
porta-estandarte do Academia Ferrara, foi ótima. 
Ele fechou a sua prova na maratona de patins mais 
prestigiada do mundo em 1h05min15seg, um tempo 
excepcional, ficando em 58° lugar no ranking geral, 
um resultado brilhante, considerando os quase 5000 
participantes, perto de seu melhor resultado, obtido 
nas ruas alemãs em 2009. 
O único arrependimento é representado pelo fato 
de que na prova de Copa do Mundo os rankings não 
são divididos por idade - este ano, Rimessi entrou na 
categoria 40-49 anos “apesar de fazer 40 anos daqui 
a alguns dias” – em caso contrário, ele teria alcançado 
o pódio.  

O objetivo na largada era de natureza mais ética do 
que competitiva: promover a doação de sangue e 
do plasma no âmbito do esporte, mesmo durante os 
períodos de atividade. Com efeito, o atleta de Ferrara, 
realizou a sua bela performance depois de já ter feito 
6 doações (limite previsto pela AVIS de Ferrara em 
um ano solar), este ano, há alguns dias atrás - a 55a 
desde quando, ao se tornar de maior idade, embarcou 
neste caminho graças à ação de promoção da doação 
que AVIS efetua junto das escolas.  

Portanto, a mensagem, que ele lançou nas redes 
sociais antes e depois da viagem à Berlim, é dirigida 
a todos os desportistas: aproximem-se sem medo e 
sem arrependimentos da doação de sangue mesmo 
quando vocês praticam esportes.

Inclusive, os desportistas são doadores excelentes e, 
graças a este gesto humanitário, têm outra maneira 

de monitorar (graças às análises que são feitas a cada 
doação) o próprio estado físico. Quem quiser começar 
este caminho, só precisa se dirigir à AVIS local, para 
obter todas as respostas e os esclarecimentos de 
dúvidas, dos médicos responsáveis do processo de 
doação.

Atletas em atividade
podem doar sangue
Mensagem de Mirko Rimessi, que obteve excelente resultado na World Inline Cup em Berlim: 58° 

em quase 5000 participantes!- Ao mesmo tempo celebra sua quinquagésima-quinta doação!

por Alessio Brissolese
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Em colaboração com o Panathlon International (e a sua 
rede de embaixadores do esporte), todas as escolas de 
ensino fundamental do grupo GO! de Ghent (Bélgica) ce-
lebraram a Semana Europeia do Esporte. Com a corrida 
inaugural de cross-country que aconteceu em Merelbeke, 
na segunda-feira 26 de setembro, e as caminhadas no 
Pierkesloop nos dias seguintes, esse ano as crianças tam-
bém deram o seu melhor! 

Aqui a descrição dos três eventos desportivos:

Juntos para dar a vida à #EuropeseWeekvandeSport 3a 
edição.
Já pode ser considerada uma verdadeira tradição: pela 
terceira vez, o nosso “grupo de escolas” organizou uma 
semana repleta de atividades. Todos os anos, as escolas 
de ensino fundamental do grupo começam a Semana 
Europeia do Esporte com uma atividade coletiva sob a 
égide do movimento: os músculos de 4500 crianças e de 
seus professores tiveram mais uma vez a oportunidade 
de se aquecer bem. Kevin Eggermont, diretor da edu-
cação fundamental das nossas escolas, declarou (entre 
um piscar de olhos e outro): “Com iniciativas como essa, 
sensibilizamos as crianças sobre a importância do esporte 
e da saúde fazendo com que eles se divirtam. Todas as 
nossas escolas trabalham nesse projeto durante todo o 
ano letivo, mas para a Semana Europeia do Esporte faze-
mos sempre um esforço a mais.” 

Filme: GO! Escola do Ensino Fundamental no distrito 
Flora de Merelbeke: no ano que vem haverá já a vigésima 
edição! 

Corrida de cross-country em Merelbeke
 A Semana Europeia do Esporte foi a ocasião ideal para 
permitir que as crianças das escolas do fundamental do 
nosso grupo, seus professores e seus pais aquecessem os 
músculos no encontro anual com a corrida cross-country. 
Dia fatídico: quarta-feira, 5 de outubro! Também neste 
ano, o escritório para o esporte e os professores das 
escolas fundamental de Merelbeke se reuniram no grupo 
GO! e deram demonstração de excelente organização. 
O parque verde ao redor da escola é o lugar ideal para 
uma corrida cross-country respeitável. Nos divertimos 
muito junto com os “atletas” e já estamos em contagem 
regressiva aguardando a vigésima edição que acontecerá 
no ano que vem. 

25° edição do circuito Pierkesloop
Em flamengo, “Pierke” significa “criança”, mas é também 
uma personagem do teatro de fantoches local.
Em uma manhã de domingo, 2500 crianças e seus pais 
se encontram no Estádio para participar de uma corrida, 
divididos por faixa etária. 
Todos os participantes recebem uma medalha. Todos os 
corredores são ganhadores e os adultos, com a roupa 
de “Pierke”, correm ao lado de suas crianças que têm 
algumas dificuldades. No fim do dia, até os pais dão uma 
volta correndo para encerrar o evento. 

Este ano, foi o 25° aniversário do Pierkesloop: já faz 25 
anos que as escolas do fundamental de Ghent se encon-
tram em Gentbrugge para caminhar junto aos Pierke.
 O Pierkesloop 2022 de domingo 9 de outubro foi, 
portanto, uma verdadeira ocasião de celebração, com 
o desfile de abertura em volta ao estádio e muito mais 
entretenimento. As crianças do primeiro, segundo e 
terceiro anos correram 
600 metros, enquanto 
as do quarto, quinto e 
sexto ano correram 1000 
metros. Participaram 
também os professores, 
os pais, os irmãos e as ir-
mãs mais velhas. A novi-
dade deste ano foram os 
pequeninos, que tiveram 
a possibilidade de correr 
200 metros. 
A síntese do Pierkesloop 
2022 foi uma infinidade 
de rostos felizes e, acima 
de tudo: todos vencedo-
res! 

Na foto, algumas crianças 
junto ao maratonista e a medalha olímpica de Bashi Abdi.

Dez dias dedicados ao esporte nas 
escolas: gostamos de nos mexer!

DISTRITO BÉLGICA/CLUBE DE GHENT
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Para celebrar os 40 anos muitas lembranças 
e depois todos para as montanhas
O Clube Panathlon Yverdon-les-Bains (Suíça) celebrou 
quarenta anos de atividade com uma festa no Hotel de la 
Prairie.
O aniversário estava originalmente previsto para 2021, 
mas foi adiado por um ano por devido à Covid. O adia-
mento não diminuiu o entusiasmo, ao contrário, tornou 
o encontro entre os sócios atuais e os fundadores mais 
vibrante. 
O Presidente Internacional Pierre Zappelli, International, 
participou desta importante celebração, trazendo sauda-
ções do Panathlon. 
O Presidente do Clube, Christian Aubert, soube introdu-
zir a noite magistralmente e conduzi-la no fio das recor-
dações, das iniciativas realizadas e dos programas futuros 
para continuar a honrar os ideais do Panathlon num terri-
tório especialmente favorável às atividades desportivas.

Um momento especialmente emocionante foi quan-
do deram a palavra à primeira mulher sócio do Clube, 
Madame Denise Bonny, famosa pelas suas performances 
como maratonista e apaixonada promotora dos ideais 
olímpicos entre os jovens, para que ela trouxesse uma re-
cordação pessoal. Outros sócios fundadores enriquece-
ram o álbum de memórias com suas motivações pessoais 

e a recordação das muitas iniciativas compartilhadas.
A cereja do bolo de aniversário foi colocada no dia se-
guinte, com um passeio até o pico do Moléson.

Como prova da importância das atividades do clube e 
do significado do aniversário, o jornal local dedicou um 
espaço considerável às reportagens esportivas, além de 
incluiu o relatório do Presidente Zappelli.

Recorde de público na 4a edição dos Family Games, que 
aconteceu em La Chaux-de-Fonds, organizada pelo Clu-
be do Panathlon Montagne de Neuchâtel. Mais de 1000 
pessoas participaram das atividades desportivas com as 
suas famílias e jovens.
“O evento deste ano superou nossas expectativas”, 
declarou Jean-Claude Perroud, presidente do Panathlon 
Clube Montanhas de Neuchâtel, que organizou o even-
to.
“As famílias e os jovens chegaram em grande número. 
Foram mais de 1000 participantes, ou seja, o dobro da 
edição anterior, que desfrutaram de aproximadamente 
trinta atividades desportivas gratuitas. Entre os partici-
pantes, houve também seis grupos de refugiados ucra-
nianos” continuou o organizador. “Estamos respondendo 
a uma expectativa, que é indicativa da grande neces-
sidade de vínculos sociais por meio da prática de um 
esporte, este dia serviu para a integração e as famílias 
nos agradecem.

Remotivar os jovens
Jean-Claude Perroud espera que os Family Games, este 

ano patrocinados pelo famoso treinador de futebol 
Bernard Challandes, tenham restaurado o gosto pelo 
esporte nos jovens depois da pandemia.

“A associação Children’s Aid também esteve presente 
para dar apoio às famílias que não podem pagar uma 
atividade desportiva para o próprio filho” declarou 
Perroud, que também agradeceu aos sete voluntários e 
aos clubes presentes: “Sem o seu apoio, nunca teríamos 
conseguido organizar um evento deste porte.”

Mil participantes no Family Day 
por Montagne de Neuchâtel

DISTRITO FRANÇA
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O som de remos que entram na água simultaneamente, 
o bater da água nos cascos, tudo isso nas salas do NH 
Hotel de Trieste - sede de reuniões do Clube Panathlon 
de Trieste - no sábado 15 de outubro.
Convidados ilustres, os que Gian Piero Galeazzi, (ape-
lidado de “Bisteccone” por Gilberto Evangelisti - outro 
histórico jornalista esportivo) encorajava, em voz alta, em 
suas memoráveis crônicas esportivas: 
Giuseppe Abbagnale e Denis Oswald, duas aparições ex-
celentes em Trieste para as celebrações de um aniversário 
que somente a capital da Sociedade do Adriático poderia 
lembrar, pois 130 anos atrás, junto à Bélgica, Suíça, Itália e 
França fundaram a canoagem moderna. 
Depois da obliteração filatélica em junho, no primeiro fim 
de semana de setembro, sábado passado, aconteceu uma 
competição envolvente com os convidados do Panathlon 
de Trieste, o vernissage de uma exposição histórico-foto-
gráfica com título “A canoagem no Friuli Venezia Giulia” 
completou as celebrações. Depois do tradicional corte da 
fita realizado por Oswald, junto com Abbagnale e Santini, 
a abertura com o vídeo de Beatrice Millo proposto pelo 
Conselheiro Nacional D’Ambrosi  foi muito envolvente. 
D’Ambrosi com o Comitê Regional FIC do Friuli Venezia 
Giulia do Presidente Scaini, assumiu a organização de um 
evento único, como disse o Presidente da World Rowing, 
Jean-Cristophe Roland, por ocasião do World Rowing 
Ordinary Congress em Praga, em 22 de setembro, diante 
de todo o mundo da canoagem, reconhecendo o papel 
e a sensibilidade desportiva de Trieste, e a aprovação do 
Presidente do CONI nacional Malagò que recebeu, na 
sexta-feira à tarde, a pasta com a obliteração filatélica 
dos 130 anos da Federação Internacional por ocasião do 
Conselho Federal FIC.

Depois das intervenções de Stener, presidente do Pana-
thlon de Trieste; Panteca,  Presidente do Conselho Co-
munal; Scaini, Presidente do comitê FIC-FVG; Calligaris, 
Conselheiro Regional; Santini, ex-Presidente do Panathlon 
International; Perin, Governador da Área 12, apreciados 
pela plateia dos panathletas de Trieste, foi a vez de dois 
convidados de honra. Giuseppe Abbagnale retraçou a sua 
carreira de diretor depois da sua última regata, que o le-
vou a três mandatos federais em um crescendo de suces-
sos mundiais e olímpicos para as seleções italianas. Denis 
Oswald, ex-Presidente e Presidente Honorário da FISA e 
membro do COI, apresentado por Bolcic, o mais velho dos 
Juízes internacionais,  aceitou (e venceu) o “desafio” de 
realizar um discurso em italiano, surpreendendo a todos, 
expressando grande apreço pelo fato de um evento tão 
importante ter sido celebrado por Trieste e pela Federa-
ção Italiana de Canoagem.

Um relevante fôlego internacional recebido pelo mundo 
do Panathlon de Trieste, bem como pelos representantes 
de todas as sociedades de canoagem do Friuli Venezia 
Giulia presentes, que se sentiram parte integrante de um 
movimento que 130 anos após sua criação está cada vez 
mais vivo, proativo e envolvente.
No fim da noite, todos os presentes receberam o livro 
“Remi a nordest ieri e oggi (Remos no nordeste, ontem e 
hoje)” escrito pelos Presidente do Clube de Trieste, Franco 
Stener, curador da exposição e que escreveu diversas ou-
tras publicações sobre história local e esportiva, em que 
se valoriza em particular a modalidade da canoagem.

		
		
		
	
	

A intervenção do campeão olímpico e presidente da Federa-
ção Italiana de Canoagem, Giuseppe Abbagnale, com Denis 
Oswald (à esquerda), ex-presidente e presidente honorário da 
FISA e membro do COI, de pé o Presidente do Clube de Tries-
te, Franco Stener, autor do libro celebrativo e da exposição e 
o ex-presidente do Panathlon International, Giacomo Santini

Um vislumbre da maravilhosa exposição comemorativa do 
130º aniversário da fundação da Federação Internacional de 
Canoagem

Celebrada a epopeia do remo
pelos 130 anos da F.I.S.A.
Uma exposição extraordinária e um livro de Franco Stener - 
Giuseppe Abbagnale e Denis Oswald entre os presentes

por Andrea Ceccotti
omunicação Área12 Friuli Venezia Giulia
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A noite organizada pelo Panathlon Club São Marinho 
dedicada aos Jogos do Mediterrâneo de Orano 2022 
foi um grande sucesso.  Os convidados do clube 
foram protagonistas da bem-sucedida viagem de 
trabalho, guiados pelo Presidente do Comitê Olímpi-
co Nacional de São Marinho, Gian Primo Giardi, pela 
Chefa da Missão, Anna Lisa Ciavatta e pelo Vice-
-Chefe da Missão, Bruno Gennari, e foram hospeda-
dos pelo Clube. 
Estiveram presentes os medalhistas de bocha, Anna 
Maria Ciucci, Stella Paoletti, Enrico Dall’Olmo e 
Jacopo Frisoni. Também esteve presente o nadador 
Alessandro Rebosio, o mais jovem representante da 
equipe. 

Com efeito, o prólogo da noite foi a cerimônia de entrada da nova sócia Sara Giusti, como representante da modali-
dade da natação, apresentada pelos sócios Lucio Daniele e Riccardo Tentoni.

A noite, continuou com os testemunhos e as impressões dos convidados presentes, a começar pelo Presidente do 
CONS  Giardi, que traçou um balanço extremamente positivo elogiando todos os atletas pelo empenho e seriedade 
que sempre demonstraram em todas as situações durante os Jogos. 
A chefa da missão, Ciavatta, e o vice-chefe, Gennari, expressaram o seu apreço sobre a organização dos Jogos e so-
bre como os organizadores facilitaram e tornaram prazerosa a permanência dos jovens e de seus acompanhantes. A 
noite encerrou com o simpático depoimento dos atletas sobre as fortes emoções vividas e sobre o que significa para 
um habitante de São Marinho ver a própria bandeira tremular durante as premiações, independentemente da cor da 
medalha. Os nossos jovens mostraram ser apaixonados pelo seu esporte, responsáveis e conscientes de representar 
um país pequeno, mas com grandes tradições seculares. 

Pequena República, grandes resultados
nos Jogos do Mediterrâneo de Orano

O Panathlon Club Recife celebrou o seu 43° aniversá-
rio, no mês de setembro, com a presença dos sócios 
fundadores Sérgio Flórido e José Lapa e dos panathle-
tas atuais.

A Presidenta Carolina Maciel fez um relato histórico do 
Clube, desde sua criação até os dias atuais com inú-
meros programas e atividades com ações e iniciativas 
nos campos do esporte, inspirados nos idealismos do 
Conselho Diretor do Panathlon International e nas di-
nâmicas sempre particularmente coloridas e fantasiosas 
do Distrito Brasil.

Durante a celebração, foi recordada a figura de Henri-
que Nicolini, inesquecível promotor de todas as iniciati-
vas panathléticas no Brasil por décadas. 
Nicolini esteve presente na inauguração do clube reci-
fense, 43 anos atrás, e também da maioria dos clubes 

cariocas na sua longa atividade no interior do Pana-
thlon.

Festa e lembranças na celebração do 43° aniversário

DISTRITO BRASIL / CLUBE DE RECIFE 

CLUBE DE SÃO MARINHO 
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Um papel sempre mais importante 
para a mulher no esporte

Panathlon Club Innsbruck/Tirol: “Mulheres no esporte (de 
alto nível) - indispensáveis” - Evento de alto nível no 55° 
ano de sua fundação - em colaboração midiática com a 
Tirol TV, a Tiroler Tageszeitung e o Ministério do Esporte 
da Áustria.
O papel das mulheres no esporte - como atletas, treina-
doras, dirigentes, mães - também tem a ver com equi-
dade. O movimento Panathlon dedica-se a esse tema e 
o Panathlon Club Innsbruck o usa como slogan no ano 
do seu aniversário: “Mulheres no esporte (de alto nível) - 
indispensáveis”. A grande atenção dos inúmeros visitantes 
e pela presença de importantes personalidades do mundo 
esportivo tirolês comprovou o quanto o tema é tocante. 

No salão de dança do BFI-Tirol de Innsbruck, reuniu-se 
um grupo de especialistas de alto nível para examinar 
esse tema multifacetado. O presidente do Panathlon 
Innsbruck, o Dr. Winfried Sponring, deu as boas-vindas, 
entre outros, à vice-governadora tirolesa Ingrid Felipe, 
à vice-presidenta tirolesa Sophia Kircher, à conselheira 
nacional austríaca Kira Grünberg (obrigada a ficar numa 
cadeira de rodas por causa de uma queda terrível no 
salto com vara) e à vereadora ao Gabinete do Esporte da 
cidade de Innsbruck, Elisabeth Mayr - todos representan-
tes que foram ativamente envolvidos no esporte como 
jogadores de handebol, atletas de atletismo, esquiadores, 
jogadores de voleibol, dentre outros ou como funcioná-
rios. 

O presidente do PC Innsbruck, Winfried Sponring, já no 
seu discurso de boas-vindas: “Gostaria de expandir o 
tema ’Mulheres no esporte‘ para: ’Esporte (de alto nível) 
para todas as mulheres‘ - com ’de alto nível‘ em parên-
teses, o objetivo é mais amplo e não se concentra muito 
nas perguntas: ’Quanto dinheiro posso ganhar com ou 
por meio do esporte? Por que não ganho como os ho-
mens?’, etc”.

Mais importante é responder a pergunta: “Quanto dinhei-
ro o setor público gasta para o esporte?”.

O presidente Sponring acrescenta um pedido: teori-
camente, toda mulher deve poder praticar os mesmos 
esportes que os homens e não ser tratada de maneira 
diferente. Não basta insistir na igualdade.
As próprias mulheres devem se empenhar mais para 
alcançar os próprios objetivos e trabalhar para mudar as 
estruturas.

O potencial existe com certeza, se eu olhar para um certo 
número de mulheres capazes. Basta tirar  de nós homens 
a competência ou passar uma boa parte dela para o es-
porte feminino.

Nós homens não somos mulheres e “nos destacamos” 
de maneira diferente, mesmo que estamos engajados no 
esporte feminino.

A mudança de mentalidade deve começar pelas crianças 
e pelos jovens.” Que esse tema deve ser mais colocado 
em evidências foi demonstrado também pelas mensagens 
de vídeo das duas vencedoras do prêmio Panathlon, Bar-
bara Schett, ex-tenista, top ten, e pela duas vezes parti-
cipante dos Jogos Olímpicos, Nici Pederzolli-Rottmann, 
snowboarder: “Nunca vamos desistir e pedimos igualdade 
de oportunidades na prática de nossos esportes”. 

O presidente distrital, Sepp Müller, agradeceu ao clu-
be por ter levantado a questão e desejou uma coisa: 
“Também precisamos de uma maior conscientização dos 
esportes em que as mulheres participam e que não são 
tão visíveis para todos”.

O fato de que esse evento tenha tido um grande eco e 
que tenha sido muito bem-sucedido é também graças ao 
vice-presidente do Panathlon Innsbruck, o Professor Dr. 
Günther Mitterbauer. Graças ao seu trabalho de preparo 
dos conteúdos, a programação foi variada e de alto nível, 
como ficou evidente durante o evento.

CONGRESSO EM INNSBRUCK PELOS 55 ANOS DO CLUBE
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Jovens talentos e treinadoras e atletas com deficiência fo-
ram dois temas debatidos graças à presença de um painel 
bem representado. As pessoas abaixo no setor da nata-
ção artística são algumas das pessoas que expressaram 
sua opinião: a treinadora Jana Petris com Anna Petris (12 
anos), a treinadora de golfe Anna Kogler com Amelie Wolf 
(14 anos) e Kira Grünberg e Claudia Lösch, duas vezes 
medalhista de ouro nos Jogos Paralímpicos de Inverno de 
2010. Uma mesa redonda com a vencedora da Copa do 
Mundo de bobsled Madelaine Egle, a campeã nacional 
de patinação artística Anita Kapferer e Victoria Steiner, 
levantadora de peso, foi a conclusão adequada.

“Esse evento é o sinal de que devemos fazer mais nessa 
direção”, destacou o vice-presidente Kircher. “Precisamos 
simplesmente integrar melhor as mulheres na infraestru-
tura existente”, acrescentou o vice-governador do Tirol 
Felipe.
A conselheira nacional Grünberg, como a famosa atleta 
paralímpica Claudia Lösch, tem apenas um desejo: “Deve-
mos colocar as meninas no esporte o mais rápido possível 
e garantir que elas permaneçam, criando melhores opor-

tunidades para que pratiquem esporte, principalmente 
nas áreas rurais.”

O coordenador universitário, Professor Mitterbauer, 
vice-presidente do PC Innsbruck, resumiu a mensa-
gem comum a todas as atletas e aos funcionários: “Não 
somente nós panathletas devemos colocar as mulheres 
sob os refletores e lutar por condições de trabalho mais 
igualitárias.”

O momento fundamental do evento foi a entrega do 
presente à grande dama e pioneira do voleibol tirolês, 
Therese Achammer, que celebrou seu 80° aniversário em 
plena forma física e mental e que continua se empenhan-
do ativamente no voleibol feminino. 

O vice-presidente do Panathlon Club, Mitterbauer, ho-
menageou o seu “trabalho de uma vida” como jogadora, 
treinadora e funcionária, e a elogiou de maneira detalha-
da. O presidente do Distrito, Sepp Muller e o presidente 
da PC Innsbruck, Winfried Sponring, lhe entregaram um 
certificado de honra.
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Chegou na livraria do Panathlon “Quanti sassi nei miei 
sandali” (Quantas pedras nas minhas sandálias), um livro 
de memórias esportivas e não somente, escrito pelo 
ex-presidente internacional Giacomo Santini. Não é o 
primeiro, ao contrário, esse passa a fazer companhia a 
cerca de vinte livros anteriores, fruto do seu empenho 
como correspondente especial da RAI-TV no esporte, 
com vinte temporadas de grande ciclismo e de esqui 
completas, oito Jogos Olímpicos e mais eventos mun-
diais.

Este livro, contudo, usa o esporte como pretexto para 
ampliar a experiência intensa de testemunhos como 
os do autor, de muitos aspectos humanos e de valores 
éticos que vão além da competição e dos rankings. 
Como o próprio autor explica, não é uma autobiografia, 
mas sim uma coleção de experiências vividas e de en-
contros tidos com personagens interessantes, algumas 
extraordinárias, do esporte e da história contemporânea.
Além dos vinte anos de experiência como correspon-
dente especial e comentarista de rádio e televisão, San-
tini também combina eventos e encontros que caracte-
rizaram o seu compromisso como deputado europeu e 
senador da República Italiana de 1994 a 2013.
Trata-se de uma pequena antologia de contos indepen-
dentes um do outro, às vezes alegres, ora melancólicos, 
ora dramáticos, que fluem ao longo do fio cronológico 

dos anos, sem fixar 
datas para as emoções 
e reflexões que susci-
tam. Um fator comum 
é um fio difuso de 
ironia distante com a 
qual Santini consegue 
desdramatizar inclusive 
situações críticas, co-
locando no mesmo plano furos jornalísticos e derrotas, 
como etapas inevitáveis, dignas de serem vividas.
Não falta um capítulo dedicado à sua experiência no 
Panathlon, iniciada em 1977 no clube de Trento do qual 
foi presidente por seis anos. Em 2012 foi eleito Pre-
sidente Internacional e desde 2016 ocupa o cargo de 
ex-presidente, responsável pela comunicação e diretor 
desta revista. 

Por ocupar esse cargo, Santini foi contrário à publicação 
deste artigo, temendo um conflito de interesses. A mui-
tos, ao contrário, pareceu correto insistir em devolver a 
ele o que fez por muitos panathletas, autores de livros 
nesses dez anos de direção do jornal.
“Quanti sassi nei miei sandali” (Quantas pedras nas 
minhas sandálias) foi publicado por VITREND de Tren-
to, com o “não prefácio” de Gian Paolo Ormezzano e a 
“posfácio“ de Diego Andreatta, diretor de Vita Trentina.

As sandálias empoeiradas
de um correspondente especial 
Muito esporte, muita humanidade e muita ironia nas memórias do ex-presi-
dente internacional como cronista de rádio e televisão e deputado europeu
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O clube de Como está 
presente no top do ciclismo
O Clube de Como já foi citado, nesta revista, em um artigo elo-
gioso por ter conseguido se colocar, com grande destaque, entre 
os organizadores do Tour de Lombardia, a mais importante com-
petição clássica de ciclismo profissional que encerra a estação de 
ciclismo na Itália, em outubro. 
O logotipo está exposto  com realce no cartaz oficial, junto com os 
das entidades territoriais, associações desportivas e patrocinado-
res. Desse modo, o Panathlon entra em uma dimensão “viva” do 
esporte de mais alto nível profissional contribuindo para a divulga-
ção das finalidades do nosso movimento.
Essa forma de se propor é muito inteligente, chegando a ser astuta, 
e se une às outras iniciativas organizacionais nas quais o Panathlon 
é pessoalmente promotor e financiador.
Pois bem, aqui está a grande diferença: no Giro di Lombardia, o 
Panathlon não gasta nada, exceto o compromisso e o empenho de 
alguns panathletas voluntários que se juntam aos mil serviços que 
um evento tão importante envolve.
E, como recompensa, os organizadores dedicam agradecimentos 
oficiais a esta presença  e à dignidade de parceiros privilegiados.
Todos conhecemos as acrobacias que os clubes precisam fazer no 
plano financeiro para organizar, por iniciativa própria, eventos ca-
pazes de iluminar a própria existência e as mensagens que desejam 
lançar no mundo do esporte.
Aprendam com Como: participem da organização de eventos de 
alto nível, ao lado de nomes prestigiosos, oferecendo um serviço ético e pessoal. Que, no final das contas, é a 
nossa missão no esporte.
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Sobre o congresso panamericano na Bolívia
Grande reportagem no próximo número da revista 

O XIV Congresso Panamericano realizado em Co-
chabamba, Bolívia, teve, como sempre, uma impor-
tância estratégica para a divulgação do Panathlon 
International no continente americano. Por exigên-
cias de caráter editorial e tipográfico não consegui-
mos dar conta disso nesta edição. 

No primeiro número do ano que vem, será dedicado 
amplo espaço, com os relatórios do Presidente Pier-
re Zappelli, da secretária geral Simona Callo e dos 
diretores americanos.



Lançada em 29 de setembro passado, em concomitân-
cia com a Semana Europeia do Esporte 2022 (22 – 30 
de setembro), esta nova iniciativa, cofinanciada pelas 
European Lotteries e pelo The European Non-Govern-
mental Sports Organisation (ENGSO), visa a “estimular a 
tomada de consciência dos jovens “ para que se tornem 
embaixadores da integridade do esporte na sociedade 
e “se comprometam em promover iniciativas em nível 
local”.
Também foi colocada em evidência a importância da 
“construção de uma cultura de integridade” no âmbito 
do esporte de base europeu.

“O apoio ao esporte e o compartilhamento dos mesmos 
valores - responsabilidade e integridade - são o DNA das 
loterias” destacou Olivier Alsteens, Chefe de Operações 
da Loterie Nationale Loterij (Bélgica).
Durante um seminário específico -  “#BeActive for Sport 
Integrity” – realizado em 29 de setembro em Bruxelas, 
os oradores destacaram a importância do papel dos 
jovens, da inclusão e da integridade.

Paul Standaert, Secretário do clube Panathlon Interna-
tional EU Brussels e membro do conselho da Federação 
de Ginástica belga, declarou: “O nosso objetivo é a pro-
moção de um estilo de vida saudável ligado ao desenvolvi-
mento dos valores humanos”.
“Desde o início da Semana Europeia do Esporte, o Pa-
nathlon se empenhou em colaborar com a Comissão 
Europeia para promover a campanha #Beactive nas suas 
redes. Os clubes do Panathlon continuam organizando 
diversas atividades que visam divulgar os valores éticos 
entre os jovens.”

Essa colaboração entre oito organizações esportivas 
europeias pôde contar com a participação de mais de 
trinta jovens voluntários e atletas.

Responsabilizar os jovens em favor de um esporte mais 
seguro e mais limpo é a principal mensagem do Progra-
ma Jovens Embaixadores da Integridade (YIAP).
“Cooperação e colaboração são imprescindíveis, através 
de um trabalho comum e do envolvimento das par-
tes interessadas em todos os níveis, desde os clubes 
esportivos locais às federações nacionais, até os gesto-

res esportivos e os atletas profissionais” afirmou Ugne 
Chmeliauskaite, Presidente de ENGSO Youth. 
Além disso, Hrisitina Hristova, Project Manager da 
European University Sports Association (EUSA), tam-
bém sublinhou a importância da integridade no esporte 
universitário assim como da promoção da honestidade e 
do fair play nas competições esportivas.

Por fim, Jenni Hakkinen, Project Manager de Special 
Olympics Europe Eurasia, destacou as razões da re-
levância da inclusão e da integridade, bem como da 
importância de apoiar os jovens a serem líderes no 
esporte.
 

O Presidente do Distrito Bélgica do Panathlon Internatio-
nal, Paul Standaert, fala sobre os jovens no esporte.

Integração e integridade
dos jovens no esporte
Graças ao Erasmus plus, o esporte traz os valores desportivos como modelo

por Paul Standaert
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Grande sucesso para “Planeta Olimpia: os valores do esporte 
contados pelos campeões”, a iniciativa promovida e organizada 
pelo Panathlon Club Junior Roma para promover a ética e a 
cultura esportiva entre os jovens por meio da comparação e 
da troca de experiências com os campeões do esporte italiano. 
Trata-se de um ciclo de encontros itinerantes, cada um dos 
quais voltado para o aprofundamento de uma modalidade 
olímpica diferente. 
O primeiro encontro, que aconteceu em 23 de maio passado na 
sede do CONI Lazio, foi dedicado ao judô e à luta livre por 
ocasião do 120° aniversário da Fijilkam. Entre os protago-
nistas, além do Presidente do CONI Lazio, Riccardo Viola, a 
judoca Francesca Milani (campeã olímpica em Tóquio 2020) 
e as jovens promessas Enrica Rinaldi (medalha de bronze nos 
Campeonatos Europeus de Budapest 2022 na luta livre) e 
Mattia Miceli (medalha de ouro nos Campeonatos Europeus 
sub23 de Porec 2020 no judô). 
Em 19 de setembro, por outro lado, foi a vez da esgrima. 
Dez esgrimistas de alto nível, entre os quais, Enrico Berrè (medalha de prata nos Jogos Olímpicos de Tóquio 2020), Alberta 
Santuccio (medalha de bronze nos Jogos Olímpicos de Tóquio 2020) e Rossella Gregorio (campeã olímpica no Rio 2016 e em 
Tóquio 2020), compartilharam a própria experiência no Palácio das Federações junto com a diretora esportiva Diana Bianchedi 
(medalha de ouro nos Jogos Olímpicos de Barcelona 1992 e em Sydney 2000 no florete em equipe) e ao médico da Federa-
ção Italiana Esgrima, Riccardo Foti.
Por fim, em 26 de outubro, dois meses depois dos campeonatos Europeus de Roma em que a Itália foi a primeira no quadro 
de medalhas, cinco campeãs de natação da seleção italiana participaram do terceiro encontro: Simona Quadarella (medalha de 
bronze nos Jogos Olímpicos de Tóquio2020 nos 800 m crawl), Alessia Scortechini (medalha de ouro nos Jogos Paralímpicos de 
Tóquio 2020 no revezamento 4x100 m crawl), Domitilla Picozzi (medalha de bronze nos Campeonatos Europeus de Spala-
to 2022 no polo aquático), Lucrezia Ruggiero (medalha de ouro nos Campeonatos Mundiais de Budapest 2022 na natação 
artística) e Sarah Jodoin Di Maria (medalha de ouro nos Campeonatos Europeus de Roma 2022 em mergulho). O evento, que 

aconteceu no complexo de natação do Foro Itálico, teve o 
patrocínio da Federação Italiana de Natação, representada 
pelo presidente regional Gianpiero Mauretti e pelos princi-
pais clubes de Roma. “Todo evento do ‘Pianeta Olimpia’ tem 
o objetivo de fazer com que os jovens da Capital entrem em 
contato com os atletas e as atletas que treinam em Roma para 
uma troca sob o signo dos valores do esporte,” afirmou o Presi-
dente do Panathlon Club Junior Roma, Lorenzo D’Ilario. 

Troca entre jovens e campeões  
sobre os valores da ética no esporte 
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O Presidente D’Ilario com os campeões da esgrima e as 
instituições desportivas

As cinco campeãs da seleção italiana de natação com os sócios 
juniores

Judô e luta inauguram o “Pianeta Olimpia”



The SpoRt Light é um novo jornal por assinatura que se 
propõe a oferecer espaços de análise e reflexão aprofun-
dadas longe dos clamores dos estádios e das euforias da 
vitória a todo custo.

Um jornalismo desportivo atual, mas longe do rufar de 
tambores, em que o protagonista é o tema, não a perso-
nagem, muito menos o jornalista: é essa, em suma, a fi-
losofia que permeia The SpoRt Light - ww.thesportlight.
net – nova publicação fundada pelos jornalistas despor-
tivos Francesco Caremani e Lorenzo Longhi, o primeiro 
da Toscana, que nasceu em 1969 e o segundo da Emília 
Romanha, que nasceu em 1979, ambos com uma longa 
série de colaborações de prestígio.

Regularmente registrada no Tribunal de Modena e com 
um código Issn, The SpoRt Light utiliza um site – www.
thesportlight.net – acompanhado de uma newsletter se-
manal que pode ser lida por assinatura: o formato prevê 
a análise aprofundada de um tema monográfico todo 
sábado, a coluna Stielike na terça-feira, e na quinta-feira, 
uma contribuição no espaço chamado Tackle por vários 
jornalistas, entre os quais Antonella Bellutti, ouro olím-
pico em Atlanta ’96 e Sidney 2000, Guglielmo De Feis, 
professor em Coverciano de Cultural Intelligence, e o 
historiador do esporte Nicola Sbetti. 

No sábado, os assinantes, recebem a newsletter que 
resume tudo isso e apresenta a monografia, o coração 
de The SpoRt Light: três artigos, através dos quais é 
analisado o tema dado, os quais não seguem o fluxo dos 
acontecimentos da atualidade, mas sim a varredura de 
uma reflexão sobre o movimento desportivo, nacional e 
internacional.

Os planos de assinatura anual propostos são três: o base 
de 30 euros, o apoiador de 53 euros, e o financiador de 
72 euros; oferecendo todos os conteúdos do site mais 
uma série de vantagens para quem decide fazer parte da 
comunidade de The SpoRt Light com mais entusiasmo.

O diretor responsável (“mas somente por antiguidade,” 
explica) é Francesco Caremani.

«O jornalismo, esse jornalismo, não é feito para nós, mas 
para os leitores e as leitoras, com os leitores e as leitoras. 
Assinar a The SpoRt Light significa ser parte de uma comu-
nidade que, concretamente e não somente com os memes, 
deseja argumentar sobre o esporte de maneira diferente da 
procura pelo sensacional, do excitante e da polêmica não 

construtiva, típica de um certo jornalismo. Os assinantes 
podem interagir, sugerir temas, nos corrigir ou nos dar in-
formações adicionais, em um feedback contínuo que possa 
ser útil para todos. Para nós que aprendemos escrevendo, 
para os leitores que se informam com a leitura”, escrevem 
Caremani e Longhi no manifesto.

Porque, como afirma o slogan: o jornalismo é uma ques-
tão de escolhas. Hoje, mais do que nunca.

Nota do Diretor

O Diretor deste jornal também fez a sua escolha: aquela 
de publicar o artigo acima, apesar de algumas hesitações 
porque o texto poderia parecer uma publicidade gratuita 
de uma atividade paga. 
Antes de mais nada, há a garantia moral sobre os conteú-
dos éticos da iniciativa do panathleta Francesco Caremani,  
e o Diretor desta revista, que é um profissional há muitos 
anos, vê nesta nova forma de serviço aos desportistas um 
instrumento positivo para atrair novos grupos de apaixo-
nados em torno dos valores do esporte. 

Além disso, a fórmula inovadora e tecnologicamente 
avançada é um estratagema para garantir novas formas de 
trabalho a uma categoria cada vez mais precarizada pela 
política das editoras de redução de pessoal, privilegiando o 
trabalho remoto e usando sujeitos que não estão inscritos 
na Associação Profissional dos Jornalistas, portanto sem 
garantias de seriedade e ética que a carteira funcional 
garante. 

Neste contexto de garantia, são bem-vindas as contribui-
ções de ex-atletas que enriquecem a oferta para quem 
deseja conhecer não somente os rankings, as vitórias e as 
derrotas, mas também o imenso contexto humano, social e 
de valores que está por trás de todo o movimento despor-
tivo.
Portanto, bom trabalho, e se lembrem de que o Panathlon 
é protagonista vivo e ativo deste cenário. 

                                                           Giacomo Santini

Jornalismo desportivo 
como serviço e compromisso
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Primeiro, a pandemia por Covid (que infelizmente ainda não desapareceu), viu muitos jovens (mais de 30%, de 
acordo com fontes oficiais) abandonarem o esporte para se dedicarem talvez ao PlayStation do sedentarismo 
depois a devastadora guerra em curso provocou, dentre outras coisas, o tristíssimo efeito do aumento do preço 
da luz e do gás que, além de sufocar famílias e empresas, arrisca levar ao fechamento 15.000 campos de futebol, 
na maioria para jovens e principiantes, para não mencionar muitas estruturas esportivas de várias modalidades 
(academias, piscinas, arenas cobertas,...). .    

Tudo isto poderia levar ao desânimo e ao abandono de muitos atletas, diretores, técnicos, voluntários, mas que, 
como nós, acreditam nos valores educadores e saudáveis do esporte, escute as palavras, não as minhas, mas as 
de Randy Pausch - professor de informática da universidade de Pittsburgh, na Pennsylvania, o qual, ao saber que 
tinha poucos meses de vida por causa de um tumor ao pâncreas aos 46 anos, deu a sua última aula pública, diante 
de mais de 400 alunos, colegas, falando, entre outros, também de esporte e afirmando, em uma tradução livre:

“O que realmente queremos quando incentivamos nossos jovens a praticar uma atividade desportiva, é que aprendam 
o trabalho em equipe e na sociedade, a perseverança, o compromisso, o sacrifício, a capacidade de administrar as 
dificuldades, o fair-play, a validade de um esporte multicultural sem drogas ou violências de todo tipo. Viva o esporte, 
o esporte viva!”            

Ouvindo as suas palavras, espero que também do encontro-debate sobre o tema “Jovens e o esporte: qual futu-
ro?” - organizado pelo Panathlon de Padova, em colaboração com o Ansmes e introduzido na Semana Europeia do 
Esporte, à qual o Panathlon Padova adere há anos, - saia, na mídia, nas redes sociais, ... um apelo urgente a não se 
desistir, com a almejada e necessária ajuda das instituições, do Governo para baixo. 

Baixem as armas, volte a paz, volte a florescer o esporte, acima de tudo para o bem dos jovens, do seu e do nosso 
futuro.

Covid e guerra: fuga do esporte?
por Renato Zanovello 

Presidente Honorário do Panathlon Padova 



A Fundação foi criada em memória de Domenico Chiesa, por iniciativa dos herdeiros Antonio, Italo e Maria.
Domenico Chiesa que em 1951, além de ser o promotor, elaborou o estatuto do primeiro clube Panathlon e que,
em 1960, foi um dos fundadores do Panathlon International - expressou em vida o desejo, não tecnicamente vinculati-
vo para os herdeiros, de alocar parte de seu patrimônio à atribuição periódica de prêmios a obras artísticas
inspiradas no esporte, bem como a iniciativas e publicações culturais voltadas aos objetivos do Panathlon.
Na constituição da Fundação, juntamente com a notável contribuição dos herdeiros Chiesa, a participação generosa
de todo o movimento panathlético deve ser lembrada por meio de muitos clubes e pela intervenção pessoal
de muitos dos panathletas, que conseguiram oferecer à Fundação as condições necessárias para fazer sua estreia
no mundo das artes visuais de uma forma prestigiosa e marcante: a instituição de um prêmio criado em colaboração
com um dos eventos mais importantes a nível mundial, a Bienal de Veneza.

O espírito e os ideais

O Conselho Central do Panathlon International, em 24 de setembro de 2004, considerando
a necessidade de aumentar o capital da Fundação e de honrar a memória de um dos membros
fundadores do Panathlon e inspirador da mesma, assim como seu primeiro financiador,
resolveu estabelecer o “Domenico Chiesa Award” a ser atribuído a um ou mais panathletas
ou personalidades não-membros que viveram o espírito panathlético, mediante proposta
dos clubes individuais e com base em um regulamento específico. Em particular, àqueles
que se comprometeram com a afirmação do ideal esportivo e que contribuíram de forma
excepcionalmente significativa:

Domenico Chiesa Award

Para a compreensão e promoção dos valores do Panathlon e da Fundação
através de instrumentos culturais inspirados pelo esporte, para o conceito de amizade entre todos os
panathletas e aqueles que trabalham no esporte, graças também à assiduidade e à qualidade de sua

participação nas atividades do Panathlon, para membros e para não-membros, um conceito de amizade entre
todos os componentes desportivos, reconhecendo nos ideais panathléticos um valor primário

na formação educacional dos jovens, ara a disponibilidade do serviço, graças à atividade fornecida a
favor do Clube e à generosidade para com o Clube ou com o mundo do esporte

Chiesa Italo - P.C. Venezia 20/10/2004
Chiaruttini Paolo - P.C.Venezia 16/12/2004
Pizzetti Martino - P.C.Parma 15/12/2004

Chiesa Italo - offerto Enrico Prandi 20/10/2004
Battistella Bruno  P.C.Vittorio Veneto 27/05/2005

Ferdinandi Pierlugi - P.C.Latina 12/12/2005
Mariotti Gelasio - P.C.Vald.Inf 19/02/2006
Prando Sergio  - P.C.Venezia  12/06/2006
Zichi Massimo - P.C.Latina 06/11/2006

Yves Vaan Auweele - P.C.Brussel 21/11/2006
Viscardo Brunelli -  P.C.Como 01/12/2006

Giampaolo Dallara - P.C. Parma 06/12/2006
Fabio Presca - I Distretto 15/02/2007

Giulio Giuliani - P.C. Brescia 12/06/2007
Avio Vailati Venturi - P.C.Crema 13/06/2007
Luciano Canavese - P.C. Crema 13/06/2007

Sergio Fabrizi - P.C.La Malpensa 19/09/2007
Cesare Vago - P.C. La Malpensa 19/09/2007

Amedeo Marelli - P.C. La Malpensa 19/09/2007
Fernando Petrone - P.C. Latina 10/12/2007

Vittorio Adorni - P.C.Parma 16/01/2008
Dora de Biase-  P.C.Foggia 18/04/2008

Albino Rossi  - P.C.Pavia 12/06/2008 
Giuseppe Zambon - P.C.Venezia 18/12/2008

Maurizio Clerici - P.C.Latina 15/12/2008
Silvio Valdameri  - P.C.Crema 17/12/2008

Enrico Ravasi - P.C.Varese 21/04/2009
Attilio Bravi - P.C.Bra 25/05/2009 

Antonio Spallino - P.C.Como 30/05/2009
Gaio Camporesi offerto Enrico Prandi 21/11/2009

Mons.Mazza - P.C.Parma 15/12/2009
Mario Macalli  - P.C.Crema 22/12/2009

Livio Berruti - Area 3 19/11/2010

Palmieri Caterina - PC Varese 16/05/2017 
Paul De Broe - PC Brussels 28/01/2018
Vic De Donder - PC Brussels 28/01/2018
Buzzella Mario - PC Crema 28/02/2018

Balzarini Adriana - Distretto Italia 16/06/2018
Guccione Alù Gabriele - PC Palermo 09/11/2018

Di Pietro Giovanni - PC Latina 27/10/2018
Speroni Carlo - PC La Malpensa 13/11/2018

Dainese Giorgio - Area 05 26/10/2019
Bambozzi Gianni - Area 05 26/10/2019
Marini Gervasio - PC Latina  9/12/2019

Pecci Claudio - PC Como 12/12/2019
Lucchesini Giorgio - PC Altavaldelsa 16/12/2019

Facchi Gianfranco - PC Crema  18/12/2019
Marani Matteo - PC Milano  28/01/2020

Ginetto Luca  - Venezia 21/10/2020
Porcaro Angelo - Pavia 06/05/2021

Landi Stefano - Reggio Emilia 10/05/2021
Albanesi Aldo  - La Malpensa 25/05/2021

Dusi Ottavio  - Brescia 21/06/2021
Muzio Ugo  - Biella 23/10/2021

Beneacquista Lucio-  Latina 25/09/2021
Migone Giorgio - Genova Lev  11/03/2022
Romaneschi Sergio  - Lugano 16/06/2022

Pintus Patrizio - Como 16/06/2022
Sandro Giovanelli - Rieti 26/06/2022
Grassia Filippo - Milano 29/06/2022

Aschedamini Massimiliano - Crema  29/06/2022
Bernardinello Giovanni - La Malpensa 19/09/2022

Riguzzi Gianluca - Rimini  28/10/2022
Regione Piemonte - Area03 01/10/2022

Gianni Marchiol - P.C.Udine N.T. 11/12/2010 
Mario Mangiarotti -  P.C.Bergamo 16/12/2010

Mario Sogno   P.C.Biella 24/09/2011
Mariuccia Lombardini - P.C.Reggio E. 19/11/2011

Bernardino Morsani - P.C.Rieti 25/11/2011
Roberto Ghiretti - P.C.Parma 15/12/2011

Fondazione Lanza P.C.Udine N.T. 17/12/2011
Giuseppe Molteni - P.C. Varese 17/04/2012

Enrico Prandi Area 5 11/12/2012
Sergio Allegrini - P.C.Udine N.T. 17/12/2012

Piccolo Gruppo Evolution - Polisp. Orgnano A.D. 	
P.C.Udine N.T.  17/12/2012

Don Davide Larice - P.C.Udine N.T. 17/12/2012
Maurizio Monego -  Area 1 31/10/2013

Henrique Nicolini - Area 1 Area 2 31/10/2013
Together onlus - P.C. Udine NT 30/11/2013
Enzo Cainero -  P.C. Udine NT 30/11/2013
Giuseppenicola Tota - Area 5 11/06/2014

Renata Soliani - P.C. Como 12/06/2014
Geo Balmelli - P.C. Lugano 12/06/2014

Baldassare Agnelli  - P.C. Bergamo 30/10/2014
Sergio Campana - P.C. Bassano 09/12/2014
Fabiano Gerevini  - P.C. Crema 13/11/2015

Dionigi Dionigio - Area 5 06/12/2015
Bruno Grandi - P.C. Forli 22/01/2016
Mara Pagella - P.C. Pavia 18/02/2016

Giancaspro Antonio - P.C. Molfetta 26/11/2016
Oreste Perri  - Area 02  26/11/2016

Gianduia Giuseppe - P.C. La Malpensa 13/12/2016
Giovannni Ghezzi - P.C. Crema 14/12/2016

Roberto Peretti - P.C. Genova levante 26/01/2017
Magi Carlo Alberto - Distretto Ita  31/03/2017

Mantegazza Geo - PC Lugano  20/04/2017
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